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CAPITAL
rÕR anno. . . .  12$000 
POR SEMESTRE Gj.500 
POR TRIMESTRE 4$000

FORA DA CAPITAL
POR ANNO----  4*3000
POR SEMESTRE S$QOO 
POR TRIMESTRE 4$^>00

Numero avulso: do dia 60 rs., anterior 100 rs.
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PROJECTO BANCÁRIO
TelegrarciTia de hontem, procedente da 

capital'federal, dá nos a boa c animadora 
noticia de que foi apresentado no senado 
parecer favorável ao projecto buncario. 
com voto em separado dos sonadore* Ami 
ro Cavalcanti e Saldanha Marinho, relati
vo á indeninisaçáo aos bancos emissores.

Tratando-se, como suppomos, do gran
dioso projecto ha pouco apresentado na câ
mara pelo barão de Villa Viçosa e outros 
deputados, é decrerque, já tendo passado 
pela apreciação e an.xlyse da canvira, hre- 
vemente esteja convertido ein lei o mesmo, 
projecto, como é par i desejar, altento nào 
sò o interesse que clle despei ta, como a 
urgência de sua passagem, que talvez pos 
sa ainda ler logar na presente sessão le
gislativa, visto que esta,acaba de ser adia 
da até 1o do corrente, '

Em acijgo. fpie anteriormente escreve
mos acerca (Tes.se projecto bancario, ape 
jtas pudemos consignar as primeiras dis
posições a que, por necessidade, tivemos 
dc nos raferir n’aquella occasião, para 
maior esclarecimento dos nossos leitores.

D’este sorte demos em svnthese todas as 
disposições cnmprehendi.dúsno s íris. 1 e á 
por onde se vio que os Inücos que so proje 
cia se estenderão a todos os <s'adus;q;ie 
poderão ser fundados com capitães nácio- 
naes ou estrangeiros; que nego iarão ex- 
cluvamente com os lavradores e que terão 
a faculdade de eraittir letras hypotíiecarias 
ao portador, do valor nominal de 100^000 
cada uma, do juro nominal de h(;,> no du
plo do seu capital. *

Depois disso, ainda accrescenlâmos a 
faculdade de abrirem os bancos conta cor 
rentede juros reciproos cora o-, livrada 
res. liquida ve! por semestre ; a<sim como 
de fornecerem a estes, mediante comiuis- 
sáo, variavelmente estipulada, instrumen
tos aratorios para todos os trabalho* da 
grande e pequena lavoura, isentos, além 
disto, do imposto de importa ;ào edees 
pediente.

Finalmcute.o direito de receberem dos 
bancos devedores ao thesouro federal, nos 
respectivos estados, ns sormnas que lhes 
foram emprestadas para auxilies ã lavou 
ra. comíanlo que assumam a re-ponsabi- 
jidiidc da divida existente dos huradures. 
mediante, para isso, a innovaçào dos res
pectivos contractos bypolhacarios, reali
záveis a longos prazos, com as maiores «m- 
rauliaí e vantagens para cada uma dos par
les conlracianles.

No trabalho expositivo d ess js disposi- 
çó ís c nas simples referencias, que então 
«inbre elhis tivemos occasião d e I r/.er. cu:i- 
sumimos maior espaço do ijue (v.lrubua 
inos.c assim não pudemos informar osnos 
sos leitores das dentais ideas e dispu<;çòes 
que tanto se recommendauí ú rtusa a? 
tençào.

Tratamos, porisso, de levar boje ao cíi 
iduictmeiilodo publico o restodas dispnsi-

«Art. 3 .° Para que os bancos posem 
desses favores são obrigados ás seguintes 
condições:

§ 1.° Fazer somente com os lavradores 
do estado em que, cada um delles 
fundar-:C v< *

Coaid:ç5e s d a s a s s h jn a t u ra s
A assignatura paga-se adiantada, podendo co* 

morar em qualquer dia, mas acabando sempre em 
fim de Março, Junho, Setembro c Dezembro*

! Não se recebem assignaturas por menos de 
| trez mezes.

contrario.»

tí) contractos bypothecarios de terras 
aradas ou arnveis dos engenhos e fazen
das1 onde se cultivem os generos da grande 
e pequena lavoura o de credito agrícola, 
de accordò com o § 5 » do art. P ;

b) contractos bypotliecariosde grupos de 
engenhos ou fazendas, cujos proprietário; 
so* tenham legalmente associado para u 
fundação de fabricas ceniraes do custo de 
3üí):0í)0 <000 no máximo» calculados ao 
cambio dc 2 7 ;

c) contractos hypolhecarios de fubiieas 
ou usinas já fundadas que possuam appa- 
relhos aperfeiçoados a juizo do íiscal res
pectivo e não tenham ganuv.i is de juros 
e de ontros favores quaesquer da União 
ou dos estados.

§ 2.° A avaliação do respectivo immo- 
vel e seus acessórios e o calculo para o 
penhor agrícola e fmetas pendentes se
rão .feitos par dous árbitros das partes 
contraeianles, desempatando um terceiro, 
á escolha deambos. ..

£3 1 Em nenhum ca>o os bancos empres
tarão mais de dous terços e menos de 
imuide do valor tlado na avaliação ou no 
calculo mais de 300:0í)0,>00() na hypothe 
se da letra h do § \° do art. 3°.

§ 4.° Todas as despezus serão repar
tidas igualmente entrept >, partos contrai* 
tante*. ”

Art. i.°  E ’ licito ao devedor:
§ 4.° Pagaras prestações vencidas em 

moedi ou nas próprias lettnis hypoihc- 
eurius par seu. valor nominal. '

§ 2.° A lh m r o bem hvpothecario, com 
tanto que liquide previamente e seu con
tracto sob pena de nnüdade. ou o com
prador assum i a respansabilidade iuno- 
vando o mesmo contracto em idênticas 
condirdes.

Art. O.0 Revogam-se asdhposições em universal. Pensa manter essa altitude dô 
* modo irrevogável, emquanto não correr

nenhum perigo a trilogia do seu culto: a 
democracia, a liberdade e a pátria.

Castelar não deixará de escrever mas sò- 
mente se responsabilisará pelo que se pu
blicar *com o seu nome.

Aífasta-se da política, mas a litleratura 
congralula-se por esta retirada. Vai agora 
encerrar-se èm sua biblioiheea, para es
crever a Historia d z  Hespanha.

A pesar de declarações tão calhegòrias, 
é licito duvidar que um homem a quem 
tanto devem as liberdades publicas e que 
em dias de agitação tanto se esforçou pa
ra conservação da ordem e da integridade 
d )' em;o. i i,desappareça do mundo político» 
posto que julgue terminada a sua missão. 
Cusiclar,com mentam osjornaes madrilenos, 
deve-se a pátria, o sem jòrnaes, sem par
tida nos, sem eleitores terá sempre um pos
to de Si oura na tribuna, que enalteceu, com 
os preclaros accontos de sua oratoria, e 
outro posto de hoara no respeito queopáiz 
tributa aos caracteres que enobreceram as 
lutas dos partidos.

Guarda Nacional
Titnos outro telegramma da ca

pital federal, dizendo se acha
rem também nomeados tenentes 
coronéis da'guarda nacional da 
comarca de Poiensv os srs. Airri- 
pino Adoiplto de Mesquita e Este
vão Cezar Teixeira de Moura.

Art. b.° E ’ ab-.jltitamente 
baricos:

vo aos

------ —- ..

X ^ , o p i : L l > l i o a  O i ^ i o i i t a l

O sr. Victorino Monteiro, nosso minis
tro, acompanhado do deputado llichini, 
visitou o quartel do 4°. batalhão do caçado
res, sendo recebido com todas asliqnras.

— Ao juiz lettrado do civel foi apresenta
do o seguinte requerimento: «Tendochega
do ao meu conhecimento que o sr. com- 
mendador Luiz Alves da Silva Porto e do
miciliada no hotel Oriental, rua Salé^, es
quina de Ias Piedras, veio do Rio de Janei
ro com poderes bastantes para substituir- 
me nas questões pendentes em que é par
te o Banco de Credito Popular do Brazil, e 
como o dito senhor nào assumiu ainda a 
personaUdadeqiielhocompete, venho apre 
sentar renuncia du representaçsioqueexer- 
ci ate agora e peuir-vos que se mumeao 
mencionado sr. Porto para apresonlar*den
tro de ires dias o mandado de que se acha 
mantido, aiim de tomar nesse juízo a inter
venção que lhe compete. Sirva-sc assim 
resolyel oe faní,justiça.- -//. GianeUi.

— Fura apprehendi.lo um contrabando 
de .armas, que o ministro da guerra man 
dotr gnrdar em deposito.

— Assegurava se que o ministro brazi 
leiro viniia resolvido a enleniler-se como 
governo oriental sobro os tratados de 
commercio, convenção aduaneira, levar 
navegação á lagoa Mirim cRi'o Jag i irão e 
divida de subsitlio.
' — O nosso ministro teve longa conferên
cia com o ministro das relações interiores, 
tratando se dos sucessos do Rio Grande 
do-Sul e da violação do lerritorio orien
tal, diversas Vezes, por forças goveruistas 
daquelle estado.

— Diz-se que foram nmdad isinstrucções 
ao sr. ministro Vasques Sagustune para ini
ciar negociações com o 'nosso governo 
sobre a diminuição dos direitos aduanei
ros que pagam no Rrazil as farinhas de tri
go e o xarque exportados de Motnivideo.

— A bordo do vapor «Yutiau, diegado 
ãquelle porto, foi preso um empregado de

Deputado Vinliaos

§ Comprar ou receber em paga- 
uimto .:i!dos commercuies de qualquerl uma cam cotnmcrcial de Londres Jorge
eslabelecimenío bancario. acções de cm- 
prezas, apólices da vida publica da Cnião 
ou do; esta-lo;, qualquer titulo dc 
di\i l:i particular e negociar em cambio.

2..1' l:a/.or emprestimos nos bancos e 
emprezas que possuam (onas, engenho., 
ou fazendas niraei, íaiuucas ceniraes ou 
uuicas de qualquer e*p?cie, ainda (pmnài) 
re  ̂ dnm favores da Fídio ou dos estados.

S 3 .° Gonsütuir-se por i|ualqii'*r sorte 
pr-nuirador de dividis da lavoura.

Ar!. b.!’ A emissão das loiras hvp.Khe- 
ririas serã feita por series da d.>' parte dn 
r q»ii;d primitivo do Imico, resgata Ias an 
nuilmenie por sorleio nas mesmas p:* ; 
porçòe; ;dcp »sitan Io o banco previamau ; 
te no tii souro federal, para garantis j 
de sua emissão, a metade do seu vab;'j . .

i em apólices du di\i Ia publica gerd, : i : i b i  de ubmlouar deiinisivam-m.e a yi

Nelson, que viajava cmn o nome supp isto 
de James Thomson, E’ accusado de ter sub 
trahido 12,030 libras e fugido para a Ame 
ricadoNortecom urna aciriz. Em sou poder 
se encontraram 230 libras.

— Devia vir a Montevidéu o dr, Rumos 
Megia, director do dcparlimeato de liygie 
iie argentina p ira innd.ar poranle a jun 
ia desta cidade um aecòrdo sunitari j ou
tro esta corporação e a de Raenos-Ayres, 
accúnlo necessário por ter cessado o tra
tado iníernacional celebrado entre a Ar
gentina, o Rrazil e a Republica Orienta!,

V X i e i U - A í d U x  d o  C a ^ l o l a r

Einiüo Casteíar, oeminenle orador, aca

ções que complelam o plano m.igniíico d > j p w\ li *au Io Ibe irnennti-lo o pag no mfo ! da juiblic u Em declaração, que publica
referido projecto, e se resumem no-ar;-, j d-> respecdvo (••remi-». ; n : ; u w ,es li^puidi ‘m . alii. imi que com
3°a ÍP. acreditando emri is>o r Ui-í i/.or u o j Arb 7.° O go\ jeiã jumo c.s d ; : p! */'-.!! a i i  tv.:ru i.t > G jogre* o ‘‘om a 
só a justa curiosidade dos no -; ' leitores. ; bn k -i nm üs-* i! ?{U ' v ele p da lèd e\ -c;; i e>;, i(í>M; en -1. <• qa 1 i ' u u.o tiiunie
ipieaimla o não conhecerem, e.uno o d.- I rá nresla lü:.aie.:ro,audo e lirm m 1» tud nenhum di.icio de. M s lril s»í i»o l-uá óiipieaimla o não cou‘neccrem, e.uuo m l- j çá nresta lüi.nppro.audo e ííimi i:i U tud « 
ver que nos incumbe ilc vulgirisar trabu |ie  CíOiirGcc :̂ seu io recoibid»»; 
iliõ Como esje. qu-* r.ã-i pude deixar d«* ia j uut di:)euto ■ hte ;s dm- n e j 
teressa!1 vÍNumeuíe. p(do .m > in h'.aii*\ \  j i-e qi o* i ;u !•«*[»»:■:];; ü» d-- iu/..’n 
iniporiancia. a toda a i■mnniun!1,.» » i. j do.

i. -Io i,
i ,

■| ‘u I:
•» *e; ;

Irrac.O. { V ..i o ,. \ i .. (*. IO 11 prJaboriosat: pensante du giv.ndo
brasileira. |e  (ii caui eiM - .r. ; t.,

Kis iiü ilHiMWiy. v« «-i.iÉii I t‘ - . I Í.-V  ,, ,r„ v , i' \ ; i ■ liiá

!’a::i a e\i e • OI ir 1,

ájue nos re I siri >s

>s u ij le eli i s<* 
ner

regulruoalos.

ticcdum diário do Mi l r i l  pol-ua oi
; zer iu '|d;a !o p-u* p di-i -!, reiuv : 'Ciuu.e 

de -si : p uO ;■ c •) ii■ ■ -■  i i> idea :e.! - a 
. d; i: i » e i-.íU-Iatpe iü' ‘r» uçao 
‘ p c  e!Se ;e; . o--goein- pu'di ■ *s ( e ■ • ei m 
; t.■ i ;■ ,! •*!!•», cutsipri.i S-» :,uom:s
i ttuii :U> bu mui-.o ' ■ ;ii;»*.*• quo t iie :mi _
■ n in ei;: a ,tix i1.1' i ' 
l a I ' i ! *at i.-:■ dic

e/.e ■ q i iii i ! s“ v.»;ur .m
; i i‘ 1 11 |t) (i í ií i‘a gi< i

O sr. dcpufatlcr Vrinliacs dirigio 
á mesa da'‘camara dos s rs. depu-
tadf;s, o s 3guisíft) oíllc*io :

«A;> cidaJno dr. Joào Lopes, 
digno presidente da camara dos 
srs. deputados.—As palavras por 
niiin liontem proferidas no recinto 
(Fessa casa do parlamcnt), depon
do em vossas mãos o meu rmftidato 
de representante da capital fedo 
ra!, bastariam, secundo creio, pa 
ra tornar bem patente minha reso
lução, amadurecida de ha tempo» 
em meu espirito e consequência 
imme liat i dos lamentáveis acon
tecimentos que se hão desenrolado 
em nossa infeliz paíria, aeoníeei- 
menius es es dividos tão somente 
ao acintoso menoscabo da consti- 
lirçu) de 2r de Fevereiro, pelo 
vice-presidente da republica.

Peço-vos, portanto, façais seien- 
íe á cuinara Uc minlia dcübcraeüo,I rj 1 f « iaprovetiamioo cncej > p tra pedir 
ác  iíua.a iidevíu^iuí1 a adàínonia 
:(* niii!! ■ ís mlí isiíii s exprosNÒrs, d

i in í^ttaçào c p. o uodopc- 
zirdMjMeuh a ̂  o))croa(!o, ao ver 

. ... ei^src p:‘ t:u!o o poder, que, m

.•■r/i la | paras * !e!U do iibistre dtquilatlo 
jnc pi, s Ouriquc, n kpr< stmla a eu- 
po‘a das in-di!tiiçòes re-iiiplicanas* 

Fomo sempre aqui íiro comph> 
I.wnr-iiie a ) ves O (lispor.

pfiGiNA m u n a  ilegível

Labim/UFRN
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Lê-se

oupeMm péh dU de jufco. Tenham pa* 
ciência.

Ho vaHede Joaaphat hão de ver o gaUo.

Iuftírm
Grosso, S ;----- _ >_...^,__ ,5r ..
Hui existem mtáit40(MHç*iêA 
são, aíòm om ' 4 '̂'N o -
veinbro d e 4 8 á y n b u t í n f j f ô i »  
sentenmto «te aehitn forrlndo no-j $?._ lii- 
talháo ite mfatititrbii

II i pouco osi% eoronel Serra Martins, 
foi auctoriz uto porlelegramroas doramis- 
terío da guerraói fazer nó ésiudo de; Siintá 
G ilturi nasete ai fero ? eiq cotntnfcsàtC e, 
dandpse pressa entusar tia fac itdasle. feen- 
templou no pumér?r dTelles seu filho, 3'* 
sargento R a^m dõ, IJ iym i. de Serra $ác- 
tins, sr. JoaéduBaírocimo Campos, irmão 
de um deputatlo federal, é q. ̂  sargento-' 
Jayrne Augusto Vilías-Bois, fre n te  do 
sr. alferes Villas-BoàV conimissiooado 
pela v ice-presi de nclida republica/ ;'

Eo caso não é novo* JA ena MattoíGros- 
so, em Maio do nano passado , o sr. Gené- 
roso Ponce, quando fabricou alli aíficíees 
(1’esta categoria, preferiu u prata de casa. 
que é sempre a mais para; cottemploaura 
filho, que, assentando praçã, Ivínowemo  
dia commis^onado em alferes.

Quantos haverá feito; no estado do Rio 
Grande do Sul pelo general Tefles, incum
bidos provavelmente depremiar dedicações 
caslühistas?

Ninguém o pode saber. O telegrapho 
para alli continua truncado, e a* commu 
mcaçõBs do todo o ganero continuam in
terrompidas por amor, já se vè, 4’essa paz 
encantada, cuja dolorosa gestação ameaça 
prolongar-se aióm de$ nove meze*.

Ora, acreditamos que tudo isso é abusivo 
e inconveniente, por qualquer face que se 
considere.

Se bem nos lembramos, no amio passa
do o conselho supremo militar ..de justiça 
devolveu um processo de conselho de guer
ra por ter feito pnrte d’elle, como vogal, 
um ulferes em commtssao.

Querem prova mais/evidente de que q- 
queile respeitável tribunal julga tae» com 
ínissionados fóra da lei?

£ porque não faz o governo a promoção 
ao primeiro posto, se e\iste:n mais de 7Q 
vagas ? Nào quer descontentar os-amigos 
do peito ou as centenas de afilhados, que 
se acreditam merecedores de protecção e 
recompensa ? Àrreceia-se de íazeriuMi-

Rft^eetvse em Pariz a constiiui- 
jjio de unncoffip-inhia franceza, 
coirro feapSUtl de t?çz milhões <lo 
ínuieos, p ipa'a e-cpl iraç-to ogri- 
cúh e industrial d>s grandes pla
naltos doNortc, Leste o Sudeste 
do esíaclo de Minas-Geracs. São 
intuitos primordiaei dessa socie
dade a exploração da zona, que 
mencionámos, em uma extensão 
dõ 10 á 20 mil hectares, onde 
sçrâo Grganisadas diversas cultu- 
íus, como vinha, café, algodão, 
eannade assacar, milho, mandio
ca, criação de gado, cmpregãndo- 
òe . cgr processos mais aperfeiçoa
dos e os instrumentos mais mo
dernos. . .

Reunír-sc-ha no dia 3 do cor
rente, ;«nisessãooxtraordinãria, a 
assembléa geraldos aceionislas da 

inhiã L ib ro-Typograpliica 
ensc.

za do illustre cidadàeVirgolino Pe- 
relra Mari.s, a senhora d- FeUsoella.

Na vilta do Triumphât a 48 do 
corrente o padre Francisco Ade
lino de Brito n,iutas, 8obrintto do 
flnado Scnadm* GuWira.

Era natural do Triiunpho, cpik 
lava #8 annos de; idade, tondo sé 
ordenado aos yinti c seis.

Residia no Recife; tendo ido uL 
timumente .para -o sertão de sco 
estado, em busca dêünelhora; pa  ̂
ra a sua saude, seriamente com- 
prometíida, e alli no meio do seu; 
parentes terminou o? s?u< diasde 
vida.

No Recife, consagrou alguns a n- 
nos do sua vida á óducação da in
fância; c tendo sido depois nomea
do capellão para o presidio Ue 
Fernando de Norohlm, alli, devi
do á sua experiencia e ao sèú es
pirito explorador, lèz a importan
te 'deicohería d’ogua potável n- 
aq"ueila ilha, o que foi um grande 
melhorameata para os s:m  habi
tantes.

ue lazer jusli
ça,promovendo inferiores antigos?

Mysterio profundo e altos segredos dá 
administração que nos fetícitu.

O queè claro todavia, e todos vemo;c«mi 
grand* pasmo, é que os alferes em com- 
missão formigam, eos infelizes inferi ore;, 
carregados de serviços e de ríide trabalho,

Hoje amanheçam nosfc porlo, 
proeéUcntes do sul, os vapores 
S. Salvudor do Llõyd brazileiro 
e o Jácvhyfle, da conipanhia per- 
namhucaná, saliidos ante-iiontem 
ã tarde do Recife.

Serviço Militar
(Serviço para o dia I ■)

Estado maior o sr. tenente Cí
cero Monteiro; dia á guarnição 
o sr. alferes Potengy.

Io
parôjüi o b p í  ̂ «podádalV idaY .

' ’ A do mHiilia decla
rou que iv miilplhti fii^réroo mi
litar yae frecessu

d# enwu á 
de

,. .... . . .   ̂
mnila e  d ew ald  le is ' da republit-a  
e a lftle n »  vinor. 

ilE C IF E , U I de A g ò slo ,
-*C oii»to a q u i a  reilrtid a  do m i* 

nlntiHulh Indestri»,

( Ê n y jfm n )

Se eu tres a dezoito unir, 
Dezoito me ficarão 
E só tres me restarão,
Se acaso tres lhe extrahir; 
Este resto que existir,
Pode a natureza tèr 
Da soinma, se eu tal quizer.
O quede esperto sc jacta,
Com sete cruzes de pfáta 
Deve esta conta fazer.

Decifrarão do antecedente:

Acham-Sc n’ed.i capital os srs, 
Camilto Soares de Carvalho e Aní
sio Soares, ambos commercian- 
tes na villa de Nova Cruz. ’

E’ esperado amanhã do nort 
vapor costeiro «Una.»

Falleceram:
Nrt Pnf/*A a liAnna/ÍA nno tlp fn-: uuíuv/ u inam uuv jnw VIV,

wilia Antonio do Rego To^cmo 
de Brito, homem trabalhador e 
muito estimado de seun contem
porâneos.

- Em Serra-Ncara a virtuosa espo-

ŜRSVIÇO ESPECIAL DO «OlAUlO»
UIO, Ml dctVgtBfo.

suprem o tt*!l»unal tederal 
canceilou a ODtlcm <lc «liftbeas cas*- 
|>us» pedida pelo senadín* Ruy  
Baiibo^a. em favoi» do alm irante  
W an ilen k olk  e  ou tros, d e s itp n n -  
clo o  <lia â  dc Setem bro para o  jjul- 
«lamento defin itivo.
* —í\ ) i  oppeovado cm  ÍV d h e u s -  
sã o  no penado o  oi*çamento da
(JllClTU. * ,

—O' Henadoe CoelUo R odriques 
apresentou  um projecto appro  
valido pi*o\rÍ9oriaincn(c o  codiqo  
c iv il, devendf» com eçav a  su a  e x e 
cução cm J an eiro  proxhno v in 
douro,

—Aa òam ara foram  ap|):*ovadas

I * r o to H to
E-ublia Pastef, commercianlc n’- 

esta cidade, c proprietária de um 
trrreno na C-úaaa ae baixo* de n m 
e outro lado do íundiay, o quai 
houvepor compraao cidadão Auto- 
nio Este vam Tcxçirade Moura.e 
sua mulher, c coastando-lhe que o 
cidadão loaquim Manoel Téxcira dc 
Moura pretendo vender dito terre
no ao cidadão M moc. Duarte, dc j- 
dejàprotesta contradita venda p >r 
ferir seu direito. e.previneao mes
mo t mipo ao cidàaão Manoel Du
arte dc fazer valer seu direito co.i- 
Ira qualquercopipraque possa fa
zer de di to terreno; no qual seaoha 
a cacimba dos gados.

Macahyba, 18 de Agosto de 1893.

f t s  ^ íissoufos k  f^onianhâ
Por

6R 0SETR EV À I0N D
_(.y/.•w  ”

TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Continiução don. 5o)

XX VIII
As formiejas

Cm fliii, portanto, vi uma mostrar a ca 
heça,um pouco p.iUida anula, a mm das 
portas ila ciihilc, díípoi; p.iL̂ ir o um 
Jir;i! p c.iminlur solire o c iui í do formi- 
gtioiro. Mi' não lii  ̂ pormii.lem muito 
tempo e'U e^capida.

1,'ma aiii i d.; Ci:e, ene ininn ) >-at a 
girrouii «hcMneme par.iumi di> p>rta< 
m \ U provim i

A rreura fez rasisteucia. d •ixo-i-se 
p i\.u e. »rm c mraiin. le;i h i»a-*o:i!r i b» 
u n i üuveíi.i!» i, nproveito-ise. deU i pir,* 
s* euieiriçire tíllfiM [ín : t  a; f>;;r d i 
s 11 c >u lucloiM.

Eitn, sempre paciente, pi::i on in d « 
jo z tn iiv ó lu  »‘ a o! to*i íí C:r‘cM ao [>’■ d.i

sua creança de mama, a qtnl, c&rtçada 
em fiai, acabou por obedecer. ,

—São contoá de fada o que o senhor 
nos está dizendo ahi ! diz Branca, em 
qaanto Nellv m-se.

—Ficará ainda mais admirada, minha 
senhora, -*e eu lhe disser que as formi
gas tôm rebanhos de vaccus e escravos 
pretos.

—Yaccas? exclamaram as moças, rin
do com mais força.

—Sem duv4da, vaccas de leile, isto é, 
'Hniinaes de que cilas tiram o ilcOr nud- 
loso qae ser\« de alimento para os seus 
pequenos. Estas vaccas são os/ne/'d?í, 
que, semelhantes ao gado só sabem co
rnei* os líquidos assacaradís de toda a 
sorte de plantas, c que as formigas, para 
as debitar, transportam para o formi 
gueiro, onde os feixam como cm currne;.

—Ef maravilhoso I E os escravos preto > ?
—0; escravos são formigas pretas 

muito nnis activas c industriosas do que 
as outras.

As vorniollias são guerreiras, ociosas,' 
preguiçosas c incapazes de se alimentar 
sem serem servid is pelas outras.

Eis porque \ir.im nas marchar em gum-' 
ranojardíiit «le .Vdly ptra fazai* o s iq ia 
Ias ne gr aQuant o  a mim, pergunto sc 
estas formigas vermelhas ni> serão os 
restos d.Miau p >;vu!t.;\a c.nh:'Mlc *idt p da 
niiJitarî rno e «j r*. leudo j> osli l ) tol ia  
aoçiti das artes e das sCio.ieias. vieram 
s /a lu g u ’ aos esí;i!».decimeuto.s nmito 
fracos." com*» onlrVira os snissos saalu- 
if.irain ás diversa ; monarcliias.

—Quem «acreditaria que se po lesse di- 
zor tão grandes causas de nnimaos tào pe 
quenos? diz a moça pensativa.

—E’ q íe só In uni unes pequenos ao 
lado d i imrnensidaile ! 0 que somos nós
mesmos na creaçào, rolando como nos
so [ioqueno planeta no meio dos astros.?

—Tiulo isto ô admiravel ! Diz Branca.
—Pois bem ! quando a senhora vir for

migas, observe-as,continuou Gaspar. VeV 
as-íia atravessando um caminho, uma 
ale,i de jardim, ou subindo um muro, 
formar as vezes duas filas que caminham 
em sentido opposto.

Veja então se cilas se encontram sem 
pirar, saudar-se, faUar e fazer signaes 
com as antenas ou com as m indibulas. 
Xiinr i deixam dc fazer isso.

Ajovea Branca olhava Guspir comple
ta mente fascinada. .

Então, diz lhe cila, esten lendo a mão 
r im exaltação :

—Gom o senhor se pas-.arii a vida a 
gozar do seu saber.

Gaspar corou o afastou se, com o eóo 
no coração. ‘

Assim corria o estio na habitação dos 
n )isi)' jovens mmitanhczes, d »is annos 
depois do seu p/imoiro cstalielecimeiilo.

A g-deiraque se formara na gruita de 
cliy st ai depois di ovalanolie, prosíárn os 
m liores ser\içO' durante a esl.i ;\o cib 
moví. As c. iüuras pr-» Iniam mais do 
qoo nunca, Gca;as ao > pro lúcio-; q ic 
Ví* n ii i, tíaspir. tinha po li d > a I juirir 
maios e mesm > nmi p»| te.ua carro;a 
que sã po liu sí*r\i!\ no iuterio.* da gar

\  minha hypuhcse c talvez tão ve )gin'.u<’* certo, pura transportar frucio/ 
’osj uit ('-cno a cita 11 >r Michelet, i i:n* pelras ou lenln. Entretanto.

crescendo a ambição, os nnssos solitário» 
emprehen leram a construcçfw)de uma es
trada de rodagem quo os poz em coni- 
mtmieaçào com o valle. 0 general de
clarou quo só consenteria corn a condi* 
çào de fizer elle lambem as despezas, 
por entre os terrenos cultivados, e até os 
limites das pastagens o que equivalia a 
tres quartos do percurso.

—K’ absolutamente em meu .interesse, 
diz elle, porque poderei assim fazer des
cer a madeira das minhas florestas, e o 
fruclo dos meus vergeis até o castello e 
me será possível subir de carro até a vos
sa moradia.

O viveiro foi augmenUido e cercado dô 
novas plantações.

Tornou se assim um pequeno lago/ a 
margem do qual construiram um banhei
ro, sobre, montado por um mirante don- 
fL» so gosava a mais baila vista sobre o 
valle. Gaspar ponde, nlem disso, fazer 
alii ensaios de pisçultura que deram bom 
resultado e decluparam os proiluetos da 
pesca.

Logo um rebanho de Yaccas veio auy- 
rnontar a fortuna dos solitários que, pou
co a pouco, tornavam se ricos proprie
tários. A fortuna chegava a passos lar
gos; ii.ni p.Mp.ie lado sempre cresjente 
vinha coroar cada anno as Inttas perto* 
vcrnntc .c  enérgicas q íe este joven ro* 
I u h  das .soiidõcs alpestres tinha ton a
do vicNu io-iameníc contra a natureza in- 
iviita e selvagem, e entretanto, por or
gulhe» de si ma mo, ftespur persistia em 
íi.tliítar a sua ruora Ia improvisada.

(Continha)
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Ao eleííotmulo
Aprr sento-me cafedltláls a um 

Irgar f!c deputado m s prpximaaf 
eleições do uM  AdeSteteflfWo: 

Fillio (V-wte nprtg, 
sente dVUô qUtfe*t;Ãr '*
emS. Paulo/ J l t f K ^ : .....
Janoii o. Ha mais dc aóusünn 
regido aqui. ; , : •

Sou republicano conv!clo c sin
cero. TrabaRiâ^;l$iiilp^pcía Re
publica deb^vbíftade eém© tenho 
feito. ' "  =• V í ,

Não levarei para o congresso, si 
íôr eleito por vós, nenhum com
promisso, a não ser o de republi
cano e grato bastante áquçljes que 
voiaramem meu pomo. Não faço 
parle da chapa dQjgoveimo#^ú re
presentarei os i nteressesí! am i noria 
do eleitorado ou dos amigosquç mc 
honrarem com os seps suffragios.

PeçOf pois, vossos votos c prò- 
metto cumprirjgei p.republicsna- 
n o “jt ?. o vosso ofeiiriatê. , ■

Macahyba, 2&âeAg5Stó' 3e 1893.
'Br. José Mmoel Pereira Pacheco.

o b r

De oraemsansrpgemiem 
do meUíorarinientÓ do por Io do 
Natal se declara aos fornecedores, 
negociantes (Testa praça, que ne
nhum fornecimentosejafeito a cs'a 
repartição sem o respectivo pedido 
do almoxarifedesta mesma reparti
ção, deveudò juntar os ditos pc- 
didos ás suas contas, para as di
vidas conferências.

Repartição do. melhoramento 
do prtpo do Natal, 3i dc Agosto 
de 1893.

0 Aln.oxarhc.
Gahlino Alves da Silva

£0«ftV £R C J0

TAXA DK 42 (I.

>P©iiny ♦ * ■* * * *•••«••••••
«.*«*• »"» • * * t . s * « « « 

.*.«*«*.*».  
•* jf** * • »-•'* aa^. . . . . .

...
0dÍl&f *******aa*aa«»aaa(4a*
Moedas de oura de &)$.,<. 
Valor4au# fortes.i . . .y>Zi’i
PéWv t > » t « Ç i .  i « « . t M 4i
Agio, de ouro ......
Depreciação do papel * . . .

$083 
4 $000 

8Ü$000 
$704 
$980 

4$H7 
45$000 

499$91i

425%
• 55%

Çotaç&o do g en ero s

Praça bo Recife 
dia de 23 Agosto 

Assucar
Branco por 415 k 4,800 5:600
Someuos » » 4,300 4:500
MftscaVíftlo 
Bruto secco »

» 3,400 
» 3,300

3,300
3,400

a melado » » 2,000 8,700
Uetame » » 2:000 2:200

Pftra èxpoidaçdo

Couros
Seçcos salgados na base de 42 kilos 

n o m i n a l b 8 ô .  
Verdes n o m i n a l ^ . . .  *-.... 40Ò

Borracha de Afãngabcira
- Cola-se a 18$000 réis por 4 5 kilos.

Aguardente
Por pipas dé 480 litros a 48Ó*0Gj 

Algodão
Colou se a 9000 por 15 kilos 

P aula CommercMitl

Aos socios e filli^s-menore*-des
tes—grátis. - r 
. Ao.( pari iculares*-'2$ô06 nwünsa- 
es cada alumnn. t . ■

Ningucm será admiltido nos au
las sem previa licença da directa-' 
ria do chib. '

Natal, 29 de Agoslo de 1893.
1* Secretário,r

J. A. de Yite.ros.

tentos, que . garardow a 
tc » e H ;̂gn#o m i plantas. 
Oúem protòhttor, nestwilía podã
tratar com o abaixo, assign&do 

Cü.aniuliá.
— ino da

A t t e u ç ã o
Enéas A. do Medeiros vende 3 

lanciias <|uc tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» e a «America,» a- 
cbando-se todas em bom estado 
c sendo a primeira forrada de 
cobre. A «Favorita» e a «For 
do Rio» tem capacidade para 
cerca <lc 500 saccos dc assucar ou 
60 dc algodão c à «America» pará 
uns 150 de assucar uo iOdealgodão. 
Quem pretender compra-las deve 
dirigir-se ao mdsmo Fnèas A. de 
Medeiros em Macahvba.

. .......
j ." m

atodas-asoutraií mare&à-de-eMíftao
que têímyindo á este mereado, 
peiqs seufl prèparff(t0a di|estivo» 
proporcionanbein^ardejpois d* 
-refchao,assimeomo, bomappèllte.

Aconselhamos % provarem úm 
cal ix do (teiicíòsoeognac Roullet St, 
Delamain, marca XXXX.

Vendé-sè nás principaes casai 
de bebidas.
? Deposito# nos anonzens dos srs. 
Fabricio & C. ç Nicolàu RjgQis.

A N N U H C10 S

tnttaa Iwra
RIO, 31 deAgosío
—Foi acceitâ a demissão do mi- 

nislro da industria. Acham-se in- 
digílndos os drs. João Felippc pará 
seu substitui o cNilo Peçanhapara. 
a pasta do'exterior, . .

RECIFE, 31
—Cambio a 12, subindo a 12 1(16 

e i2  1(8; pequeno negocio a 121(4.
PARIZ, 30
—O ministro dp exterior resol

veu expulsar alguns estrangeiros 
eondemnados pelos tribunaes fran- 
cczes.

I N D I C A Ç Õ E S

Medico.—Rua senador José P»o 
nifacio n. .53. ____________

J o s é  F a u l a  A n t u n e s
Medico.—Praça André de Albu 

m.crque n. 23._____________
B r .  J o s é  C a l i s t r a t o

Medico.—Rua Viscondí' <lu R<,i 
Itranco _ _____  _____

B r .  M o r e i r a  B r a n d ã o
Advogado.—Praça Padre ,lrã< 

Manoel n. 2..... ...............
B r .  M a n o e l  B a n i a , ?

J u iz  S u h s l i lu lo  S ccí'io .,');i!. — P ir  
ra André dr AUmqucrquí1 n. ':T.

PREÇOS CORRENTES DOS GÊNEROS SCJElTOS
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

Aguardente ou cachaça litro 200
Algodão em.ramn kiíogramma 540

». » caroço » 16,7
Algodila sujo ou resíduos

de fíihnea » 200
Assucar íuri>i«ado 4a sorte » 380

» » 2a sorte » 280
» mascaro bruto í) $130
» retame » $100

Borracha » $800
Caroços de algouão » $016
Banha de porco » 2$00Ü
Carne secca » $700
Caíé » 4 $200
Cora de carnaúba » $600

« em velas » a$0M
Charutos Cento 5 $000
Cigarros Milhe iro 6$000
Chifres de boi Cenlo 1$200
Unhas de boi d 1 $00 í;
Couros de boi seceos ou

salgados Kilogramma $380
Courinhos Cento 180&000
Fumo em folhas Kilogramma 4 $500

« em rolo « 1$00G
Farinha de mandioca Litro $400
Feijão iniiíatinlio 

« de outra qualidade 
Gomma de mandioea

a
«
«

üm meio 
kilo
«
))

Litro

Sola
J>ello vegeíal 
Ponoas de ema 
Tiucinlio 
V nho de cajú
Queijo de manteiga Kilo 
Milho »
Olho dc mamona »
Ossos Ki logra nima
Sal Litro
Mel tf

$200 
$200 
$200 

3Í000 
7$000 
4$ooe 
$S0( 
$50; 
$90í 
$08( 
$50ò 
$01 (J 
$040 
$(8ft

AVISOS
Club «Carlos Gomos

Aviso nos sorios drsle clul) c 
•o publico em gorai <jue do 4  ̂ tl. 
Soiomi>!'o \‘in(louro cm diante (.s 
hirao abertas as aulas <lr muzi a 
jos sal<Vs do inosmo cluh.

As aulas icrd > lugar às s ĝ ui- 
jus, (|uartas o scxias feiras da 
7 ás b horas da noiu*, e as tort as 
juinías c sabhados das í ás b da 
iarde.

B A R B O S A  & G .
—PRAÇA DO MERCA HO X .4—

Acabam de receber um variado 
rortimento de casimiras de còr, de 
gostos os mais modernos.

Cintos modernos, fíchús, leques, 
iuvas de seda, espartilhos c outros 
muitos ariigos, por preços inodi- 
cos.

Roupas feitas c por medida a 
contcn o do seus freguezes, prepr- 
rados e entregues com a mais res 
iricta pontualidade.

Ode. Ce'so Atigustode Sanfíago 
Caldas coinpru acções da çompai- 
nba Libro-Typographica N.italen- 
se. , '

Rua senador José Bonifácio n.

Vende-se o engenho Jardim, 
deste districto, com os prédios 
necessários e alguns de iijollos. 
terrenos livres para quatro mil 
saccos, crcação c arrendamentos 
de roçados, mattas com madei
ras dê construccão e duas ver-

■I -f
G a d o s  & r e n d a

O. abaixo assignado,. residente 
c #  Campos; rmmiépíe dtf Valença 
né Piáuiry, offiá^yiías ̂ fazendas 
Malhadas, Campos c Alagoas no re
ferido municipio, e Tingui noalimi 
tesda Manga com S. João do Piatíuy 
a Deiras, os gados vaccum é cavai- 
lar, ednstantçs darãtítaaí^ixo, na 
rasão de 25$000, alto e jnào, exce- 
pção da boiada mansa e cavalar. 
Cujo preço é de 3r$090 por cabeça.

Gado das. fazendas Malhadas, 
Campos e Alagoas:

70 boiserados, inclusive (4 man
sos, 90 ditos da era dc 1889, de 
uatro annos cm Janeiro, 120 ditos 
eanno, da era de 189Ó, 140 no- 

viihotes, 130 garroies, 900 vaccas, 
300 biserros em Janeiro, 120 no- 
viihotas, 120 garrotas, 30 cavallos 
de fabrica, 6 polros de 2 annos, 5 
ditos de atino, 35 egoas novas, 4 
potras de anno, 20 potrinhos de 
carimbo, 3 pastores (pais dc lotes) 
sendo dois de raça bexa.

Gado da fasemia Tingui:
40 bois orados, 35 dito» dc anno, 
35 n o v i l h o t e s, 35 garrotes, 
280 vaccas, 30 novilhas, 30 garro
tes, 10 cavallos de fabrica,2 potros 
de 2 annos, 1 de anno, 10 éguas, 
2 potras de 2 annos, 2 ditas de an
no, Spouirinlios de carimbo.

CiccroLeofício Pereira Ferra:.

a

D E

B S M m s

â  PRACAaâ OE SOVEMBR» 2

Fsíc bem montado estabelecimento acaba de receber de Per* 
■imbtieo em sumpiuo-o o varladissimo sortimonto de fazendas, 

’ i.erfmiiarias, calçados, elir.pèos, maeliinas de costuras &.e.Uiiezis
m !o dc esmcr.ulo gosio c por preçes sem compele 

iu  ao pubüco em geral, uma vizda quanto antes
neia,

o  :;e

r t , r > p  i .>a  m o d a
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COMPXHBA DE SEGURO MUTUO CONTRA FOGO
S E D E  -  R I O  D E  J A N E I R O

Esta antfriifa# COMPANHIA segura neste Estado, propriedades 
urbanas e. ruraes, jaercadorias, moveis* roupas de uzo, quer nas Al
fândegas ou armazéns e nas habitações particulares.

Aosmoíuarios quites empresta dinheiro u juro modico.
F .a u n ic a  UOMFANMIA UO.NTRA FOGO que distribue com seus 

ssociados dividendo antfu*l.
AGENTE NESTE ESTADO

AMEC£ RO SEU
RUA DO COMMKBCIO N. 81 a

VALE A PENA LER!
O. Wagner. '& C.% ruadbs Inválidos n." 93, no Rio de Janeiro, 

participam que ainda coniintiam a receber qiiáèsquer remessas de sei- 
los poslaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaos

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada sello, pela qual veriflcar-sc-ha que som am  avultadas 
poderão ser adqucrUias, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na velha correspondência, enterrados em arcliivos particulares, 
commereiaesouqfliriaes.

rara mais informações;dirijam-sc á

0 WAGNER & G.
0 3  R ua dos In  vai úlos—RIO DE JAXEIRO.

Trceiea-sc especialmcnle dos sellos d e :
4844 alé 4850 (Numero pequeno, inclinado) de 3 0 0  e de 6 0 0  re is  pelo qualjsejpa-

gará, . , .......................... ; ......................................................... 1 &$OOQ
» » )) » • 1 6 0  )) » 8 $ 0 0 0

4843 até 4844 (N\° grande) de OO rc ís  pelo qual se pagará...................  R $ 5 0 0
4850 até 1866 (N\° pequeno, dirciio) de 2 U 0 c d e 3 3 0 r s  peloqual se pagará 2 $ 5 Õ 0

» » 3 0 0  » » » I  $ 5 0 0
í843.até 4844 (N.° grande) dc 3 0  re is  pelo qual se pagará......................  I  $ 2 0 0

» » OÕ » » » .................... i$ooo
4844 até 4830 (N\° pequeno, inclinado) OO i«eis pelo qual se pagará........ 3 0 0 i*s.
4850 alè 4866 (N\° pequeno, direito) de 2 0  e de 1 6 0  » » ........ 3 0 0  rs .
O s se llos com m uns pagos desde  2$OOÓ a lè  5 $ 0 0 0  o mil lieii*o

conform e a  qua lid ad e  <lo.s m esm os.

ARMAZÉM
I)E

FA21SSAS, KTOISAS B COHMiSSÕK
DE

ÂNGELO ROSELI
R U A  D O  C O M M E R C I O  X .  8 1  a

N A T A L

com?msA n  mmos u&mm
SEDE -  PERNAMBUCO

AGENTE NESTE ESTADO

R U A  D O  C O M M E R Ó I O  N .  8 1  a

MULTAI»
CENTRO ELEGANTE

D E

9 a l l  Rua Visconde de Druguay 9 a l l
E’ um csiabelecimento montado a capricho, onde encontra-se 

em uma grande Alfaiataria o que ha de melhor e mais iindo em 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente por um perite 
offlcial estrangeiro e por outro especialista em roupas de creanças.

Encontra-se egualrncnte merinòs, « voiles», selins, eambraias, 
cretoncs, chitas iindissimos, setinetas, flistões, chapéos de todas as 
qualidades para homens, mulheres, c creanças, lenços de linho e 
seda, crepes arrendados, eamizas inglczas e francczas pr ra homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pell ca, espelhos, 
jarros, e finaimente tudo que sc pode imaginar dc mais hello era 
objcctos de luxo.

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade c por preços 
muito rasoaveis. *

Faça o publico uma visita ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

Aft&ELO ROSELI
R U A  V I S C O X D B  I X I I O M I R I X  N í. 11

EMPORIO COMMERCIAL
DE

m m  im m mmm  s  mmms
Eil'LENr IDO SOPJLME.NTO D;i ARTIGOS DE MODAS

DE

4 0 — R u a  1 3  d e  M a i o — 4 0
Datrro do ruuolra—NATAL

F O U T U N A T O  A R A N H A
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’ostc estabelecimento cnconira-sc sempre um completo sor 
limento dc l iv ro s  jurídicos, scientiticos, escolares, romances e poesias 
dos melhores aueiores, livros cm branco c riscado*, traslados e louzas 
para meninos, papéis de iodas as qualidades, inclusive para mu/.iea, 
cnveloppes de todos cs tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacanit, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
dc Ix.rraeha c de metal, eauivct.-s tiuos, tn ía  pietae cnrinim, gomma 
arabiea, iapes preto e de emes iFabe:-), pennas ,Malati, cspatula de 
martim para cortar papel e uma grande quantidade do canetas.

No mesmo esiabeleeimen o encontra-se grande sortimenlo de 
fazendas como sejam: .Madapolões chi,as, crctoncs, voiles, fantazias, 
casemiras, brins, cascnctis, llaneltas, algodões, sargelins colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinauilhariasc ct.\ etc
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A S S IG X A T IR A $1
CAPITAL

FORAJO.... 42$000 
PdH SEMESTRE 6$500 
FOR TRlXSSrRX 4$000

FORA DA CAPITAL 
FOR ANTfO.. *. 44$000 
SgHt SEMESTRE 8$0O0 
40R TRIMESTRE 4 $500

SABBADO, 2 DE SEM BRO DE 1898
Numero avulso: 4o  dia 60 rs., anterior 400 rs.

(C IU P T O K IO  E  IIQ D A C Ç A O

4, RUA FREI imUEl.mHO, 4

à*#  r, *
A ãssignatara paga-se adiantada, podewfc çó* 

maçar em qualquer dia» mas acabaad^sempW M  
flmée Março, J tmho,Set©mton0 e Dexetibra,

Nàa serecebem aá&ignaturas por menos de 
1 t r a  mexes.

Lê-se no Jornal 4o Brasil:
«Ha dias apresentou o senador 

Generoso Marques uma indicação, 
solicitando .'do poctft* legislativo 
medidas tendentes a evitar a conti
nuação da pratica abusiva dos go- 
vernadorÇs ou çpPjgiresBos? estadu
ais mànduíerm cobrar impostos, 
ostensiva oul ^ú£arçy.dam:íí!ti\ de 
importação, 'contra oj preceitos 
eonslitucionaes exarados no 5 arti
gos 7 \  § 1®. e t í  § I®. Approvada a 
indicação polo senado foi elia rc- 
meitida às commissões de verifi
cações e poderes è de diplomacia, 
que deram logo parecer conclu
indo interrogátivameate. -Pergun
tavam e’las: -..

\ 0 si o senado tinha competência 
para revogar teisc3taduaes:

2 \ si, vencida a prelim nar, não 
seriamelhoroalvitrede iicar a car
go do supremo tribunal velar pela 
não violação de taes disposições 
constitucionaes.

O art. 97 do regimento d_> sona- 
do não permitte, porém; pareceres 
concluindo por forma dubitativa e 
as commissões substituiram aquel- 
lasconclusõespòroutras positivas. 
O auctor da indicação, porém, não 
se satisfez e requereu que ella vo!- 
tasseàs commissões para que estas 
apresentassem um projec. o.

Renhidadiscussãoseguirase pro- 
nunclando-sc todos 03 orai lares pe
la competência exclusiva do poder 
judiciário na especie, mesmo para 
iniciará acção contra o estado in- 
fractor da constituição. Apenas 0 
sr. Virgílio Damasio manifestou-se 
contrario a esta ultima competên
cia—a de iniciar a acção não só 0 
contribuinte como os representan
tes da justiça federal nos estados.

Esclarecida assim a questão, osr. 
Generoso Marques retirou o sou re
querimento, depois de obter 0 
apoio das commissões para a apre
sentação de uma emenda additiva 
às suas conclusões, estabelecendo 
tãxativamentc a competência nega
da pelo senador bahiano.

Encerrou-se então a discussão 
ante-hontem, ficando adiada para 
hontem a votação, (pie jà se previa 
qual devia ser: a approvaçào das 
conclusões substitutivas d>s c:>m- 
missõcscom a emenda additiva do 
auctor da indicação.

Jieste aceòrdo e da luz que se fez 
110debate, tlcamcslabclecid is peto 
senado asscgjintis doutrina* rela

tos inconstitucionais decretados 
pelos estados: . ' .

1°—Compete ao poder judiciário 
julgar da constitucionatidade ouin- 
constitucionalidade do imposto de
cretado, sendo provõcáclaasua ae- 
ção pela parte interessada ou pelo 
orgàodo ministério publico federai.

2 \—Ffâo podem 0 congresso na
cional e os funcionários do executi
vo federal e mbaraçar ouõbstarpor 
leis,, resoluções ou medidas admi
nistrativas ã execução de qualquer 
lei estadual çreandô impostos, sem' 
quoa respeito de sua inconstitucio
nal ide haja sontançi proíbrida pelo 
supremo tribunal federal.»

J a c o b l n l s m ó  d a m n a d o

È do jmpagavel sr. Áristides Lo
bo a seguinte tirada de uma de 
suas c irtas para 0 Diário Popular 
de-S. Paulo;

« O po-Jer «mico que neste instante pode 
ria esbarrar 0 carro dos desmandos, que
se despealia, era 0 senado, «si fosse capàz 'cias de certas febres, os exercícios violen- 
de cumprir 0 sea dever». -na^7iV..^.'laraanto damrtAnbiiÍA■> frr.ii&0ãgi\iÇíi(li){(lõnv6 d65ôt!Í6uiado 6 ífüÜXO, 
para nào offerecer resistências, elle se 
prepiri pira receber o jugo que lhe qui- 
zejrem impor.

O seaatlo espera, ao que parece, a 
meamn sorte que aguardou o supremo tri
bunal de justiça.

Ao que constou hoje, no seio do senado, 
o sr. W.ndenkolk vai requerer «habeas- 
corpusi). .»•

Ora, até hoje, as commissões encarre
gadas de redigir o parecr sobre a mensa
gem do vice presidente da republica, «pro- 
tellundo de dia a dia a proerast inação» de 
sua resposta, nada disseram.

Entretanto, o parecer das commissões, 
u mim um tanto indevidamente confiado, 
nào se demorou».

lei e acarreta pára eUa* 
criminal. ,

Emghanto a republica tiver m  seu 
homens ven anosos e hêrvados, nds have
mos qèsoffrer as convulsões porque passa 
o paiiineste momento. ..... ^ ;

Si $ses inimigos tivessem a coragemdfc 
uma Agressãodesabrida ea descobertp,sa 
ria talrez uma fortuna {feiça esta republica.

Em todo caso, eu aehÓpréíerrVei tslcvaí 
que cofritinuemos a eiSstébciá iitímensa-* 
mente? penosa de constantes agitações;

Que venham sem demora» 4e vi mirai 
erguida, e vamos liquidar de vèi essaí 
questão. .

Oquénào é tolerável é essa guerra. qfre 
se abriga na generosidadejã esgotada de 
seus adversários e àsombrade umateÍ, q»e 
ell es todos os dias violam ou obrigam à 
que se viole.»

As aspas e osgriphos são nossos;

O T r o m o m o t r o

Todos nós somos mais ou menos aífec- 
tados de pequenos movimentos inconsci
entes, de tremores, que se accusam' mais 
ou menos, conforme o nosso estado de 
saude. O uso immoderado do café, certos 
eavei# .lamenios chroni<,us pelo ciiumbo, 
pelo mercúrio, pelo álcool,.as consequen-

«O que o supremo tribunal federal de 
justiça está fazendo, reclamado senado um 
protesto e depois uma repressão.

Eile nào tem que se intrometler neste as- 
nimpto, agora, e lhe cumpre aguardar o 
pronunciamento do senado, para depois 
entrar em funeções.si o senado não lhe 
cortar essa possibilidade, declarando que 
<m actos do poder executivo estão de uceor- 
com as leis e que o processo, tnl como elie 
iniciou, deve continuar até seu termo linal.

Fóra disso, ter se ha a anarcliia do pro
cesso, a nuUidade dos habeas-corpus con 
ceíidoi, edevemos ter, si o senado tivera 
coragem e a consciência de seu dever, a 
responsabilidade desses juizes, que vsç col- 
locam acima da constituição da republica 
c a rasgam propositalmente, em nome de 
uma soberania sem limites, que a lei nào 
Ities conferiu,

E’ eslae não outra a posição do senado.
Sl h<t ain ía um in tipo  th drenro da 

jutyte d*‘$sa casw do ronç/rrsso, o ffut* pia 
mentv ítco/os, paia ati1 hoje, rwjra (/nraí, 
;’!ln tvw sabido cumprir o s/m //ercr, é de 
esperar que proteste, sem demora, contra 
a< pretensões do supremo tribunal federal, 
no sentido de contei-o no transbordado 

I.. )• " a i i  í'n i i olá sopposta aucioridíi.le.ÍIVíis aos artigos / ,9  11. ■>!) o t»0 da. Tr..li. .|n*nto esie triimhal tom feiio. air
4» n n s f i t t » i P ã o .  c ^ m  r e r t r . U )  ; t  i n n o s  1 , ■<*õ i i i o i i t o i i l r i  A n n r  m i a n f o  c í a í *i .I ,M’ • 1 ••

tos produzem muitas vezes movimentos in-
I /\ f u  f1* ■ I rt n  4 A a A f t / i r tm  4rAi ' a / i  A l i .tvuaw, v íuviiiiicuiv «.pi wiuvxiin nu umai.
As mulheres não conseguem enfiar a linha 
em uma agulha, os homens sentem diffi* 
mi Idade em escrever, etc,

O dr, Qtilnard, medico em Àngers, teve 
a ídèa de preparar um pequeno appare- 
tho, muito simples e que permitte apTe- 
ciar a intensidade de?ses movi nenlos ner
vosos. Elle o denominou * «tromometro», 
de «tromos», tremor, enmetrou», medida.

O apparelhó é constituído por uma longa 
igulha de ponto de meia retorcida na ex
tremidade em um comprimento de dous 
centímetros e por uma placa metallica fur 
rada ou fieira crivada de 20 furos de di
mensões de mais em mais reduzidos. A 
agulha de um lado e a fieira do outro fa
zem parte de um circuito electrico que \rai 
ter a uma campainha. E’ fácil a medida 
dos tremores com este apparelhó.

Toma-se a fieira com a mão esquerda 
e agulha com a direita. Trata-se então 
de introduzir a agulha no eixo dos ori 
íicios, descendo progressivamete do maior 
diâmetro até o menor. Se se visa bem; 
ou se o tremoedamão nào desvia a ponía 
Ia agulha, ir-se-ha ao fundo do orifício, 
Mas se os movimentos fazem com que a 
ponta nào atlinja ao fim, a campainha toca 
ité que se consiga isso compleramente. 

E’ um alvo de novo genero 
Se se falha o ponto neste ou naquelle 

orifício, saher-se-ha a amplidão do tremor, 
porque ao lado desse orifício, essa ampli 
dão é indicada em milímetros.

Este pequeno apparelhó é muito in
teressante, Cada qual pode apreciar por 
si mesmo a diminuição ou augmento de 
movimentos, conforme o tratamento que 
tiver adoptado para fazer cessa los ou di- 
minuil-os. O atirador, em vosperas *|o um 
concurso de tiro ; o oculista, a ponto de 
lazer mu i opeiação delicada; o cirurgi
ão, todos aquelles que leem necessidade 
de grande -firmeza de nuo, poderão uli 
lisar se, com vantagem, do fromour tro.

A hkd;t ( j i ta r d a  \ ; i<*So ii;í I
Pop trlcgrnmma parlinilar, quo

iU»i f ti  r i »  w i l i O m O a  n i l D  fi>-* » Hf « « & A. ̂ ‘ ‘  ̂ . Y * A* >> 4 "*  ̂ J

pano noiaea4o» ;1e«entes coronéis 
da guarda hactoàat ria eòiparca 
Nafal licbarjoí. de L. fttràta, João 
fideralinõSabflago, Francisco Fe- 
lippe da FoQsèca Tinõco, majores 
João B&lffccr e outros; para o mu» 
nicipio de Papary teneote coronel 
José Olyntho de Carvalho Gadelha.

O JOíario Populnr de 5. Paulo pabti* 
coa A seguinte liam do* primeiros atam* 
nós - matriculados^ om 44^8 íto prqnelro 
anno da faculdade de direito daquella oi* 
dade, quando começou a funccionar essa 
estabelecimento

AontonioFaes de Oimargo, Manoel Dias 
de Toledo fleàte de direito criminál). José 
Antoniõ Pimenta Bueno (senador dó im
pério, marquezdeS.Vicente), José Cfirie* 
liniano Garçào Stockler, Vicente Pires dá 
Motta (lente e dircctor da faculdade em 
1865, conselheiro, padre), José Fernando 
Je Almeida (parece que nào bacharelou- 
se), Francisco José Pinheiro Guimarães 
Josê ígnacio Vieira Junior, MarcellinO 
Ferreira Bueno [cura da sé de Paulo, 
con ego]. Fefisberto Gomes Jardim, João 
José Goutiüho, Pedro Antonio de Olivei
ra, Manoel de Jesus Valdelaro, (coiise- 
lheiro ministro do supremo tribunal de 
justiça do império), Emílio Paulo de Car
valho, José Gaspar dos Santos Lima, Fer* 
nando Sebastião Dias da Motta, José Bar
bosa de Oliveira, Antonio Maviano de 
Azevedo Marques, Manoel Alves Alvim, 
José Antonio dos Reis ( bispo de Cuyã- 
bà), Manoel Joaquim do Amaral Gnrgel 
(lente, 4834, direcior da faculdade, 4858), 
João Aifonso daMGracs Torres, Francis
co de Assis Pupo, Joaquim Firmrao Pe
reira "Jorge, (conselheiro, ministro db su
premo tribunal dc justiça do império), 
Tristão Antonio de Alvarenga, Francisco 
Antonio de Oliveira Muniz, Francisco 
Antonio da Costa Machado. Joaquim Pedro 
da Costa Lobo, Luiz Fortunuto de Brito 
Abreu e Souza Meneses, João José Cardo
so, Manoel Euphrasio de Azevedo Mar
ques, Cyrino Antonio de Lemos, Jero* 
nymo Máximo de Oliveira e Castro.

Os acima enumerados foram os primei
ros graduados em direito por essa facul
dade", com excepção de Antonio Paes de 
Camargo, Felisberto Gomes Jardim, An- 
tonio Mariano de Azevedo Marques (o 
me^trinho) Manoel Euphrasio de Azeve- 
Marques, que interromperam o curso, « 
de José Barbosa de Oliveira o João Afton- 
so de Moraes Torres, que concluiram o 
curso maU tarde,

Sabcmcs que o sr. tenente- 
coronel Pedro Antonino Nery rece
bera fclegramma do general clicfe 
doUisiricto militar, determinan- 
(lo-lhe quo sig i a tomar conta do 
cornmamlo 6® batalhão de infanta
ria, para que fora transferido.

Soquem hoje para o norte no pa- 
< | uete p(irna mbucano Jacnhypt: co
ronel Francisco Gurçel de Oliveira, 
para Mosson»; capitão Francisco 
r.oãlho e suas filhas, par.i Maeàu.

♦ ^
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b u &iq a o  x í u i
S a b e i ^ i  i e i ú ^ . p i j r A í i t ã i a s  

que ic.nW m  pf>^tTa*%9 » ¥*  
grapho n p  írattitnil')'* i  w u a  re- 
volupáo és. Buéhos^Vyrèi *juo a 
gueixa çtoü- pa pi$vim*ia dasjUJllc

mP ff lW

fcOitòfte aua lej*ho é tradicional na ler* 
ni argentina. Sirva elie de penhor à sin- 
«&rid*d4d;isminhu* palavras nasta hora 
Mife^né da minlhivida.
‘ ^-Inventario dos hens que possuo hoje 
7dèA$»to de 1H93.

^Gtó,vp : rua de Cuyo n. 1707, rua Cor- 
,aiwlte.í’.t(h casa em Androgue o.lifi 

— .JI3.000 vnsW* óp Ipitmio.—Dez
Jaw* «óma .ír.\C(;,\o doquinta no Azul.—

SP. JSSÍTtiWfoÜ Wé!gtíÍno. * OfjliCjUin:iír.ic<;.lo do campo em jóia varia de-ma- 
lllòsabem, poróm, porque s jrnim-1 nos de uma legua,—Jiian Carlos ík':jrano.
le houtem recebam >s:iolt»a8<pia- ' ■■■.-•"------
tinas (.'onvâmlicia do^tecíOié q»? Em Pau .«teu-ss rocentcmeritc 
esse. ch« e d.) novo governo pro- nm fado qiio dospjrfou proíun- 
visorio portenho, ícz uma proela- fla eommoçào. 
maçáo,..acro'andoos seas bsnsa » Um antigo sacerdote muito con- 
entrar para que p povo os balance-1 hccido e apreciado fallcceu, dc- 
.asss ao sahir. Ipois de haver recomni^nda lo cui-

Parece q ie o sr. Joio Cario* Boi*| uadosamente que o inteirassem 
grano quiz dar ifctmplo e liçio a lonjunlamente com uma caixinha 
todos os governos provisórias. En-I que guardava no sou quarto. 
ttfBttftitti? sem Iprèsdtnir das sifásTAs péísoas qi;e deviam cumprir 
intenções de moralidade em poli-ltni disposição, iníringiram-n’» : 
ticae de honestidade em governosl abriríim a 'caixinha avista das 
provisorioi, aíiuitranscrevemusalauctoridadeí, e olhres assombra

. proclamação oa programma do sr. Idos dos assistentes sirgio a cabeça 
dr. Belgrano, que consideramos 1 livida eembalsamadacem perfei- 
careeterístico da situação a que as lio  estado de conservação do uma 
especulações políticas b.ursaestrou-1 mulher,a quem a morte colhera cm 
xeram a republica. | plena juventude e for mus ora.

O mvsterio não pode ser des
vendado. '

solução foi adiai para o outro dia, 
constando, entroía ito, que preva
lecerá o ultimo alviire lembrado.

«Osjornaes de Berlin narram de
talhadamente a recepção dos ®®* 
erétarios daseamaras de cdínmfMP-
clo allèmãs pelo príncipe dè^ÜA- 
mark, ciu Friodrichsruh. Este fez, 
durante a conversação, entabolada 
à me:u, confidencias interessantes 
sobre diversos assumptos, o, entre 
outras,narroucpis()dios da viagem 
quo fez a Pari <.em 1867, acompa
nhando o rei da Prussiaà exposição 
universal. -

O marechal Vaillant, contou Bis- 
mark, visitou-mo,e dissc-mc entre 
outras coisas: «Gosto da Prússia e 
admiro-a; aprcc!o-vos e admiro- 
vos, mas é preciso que eucontre
inos as iiqs sas arma ?.

«Surprezoj perguntei ao general 
porque pensava clle que era preci
so nos batermos, e clle respondeu- 
me: «Nòs- somos gilios; não con
sentimos que outros cantem mais 
alto doquenós.»

Disse o sr. Belgrano aos seus concidadãos:
« D8v«t|>rocavéi--se quem Vai aísiimir a 

ffovenraçâo da Tirovincia, onde aléo cc-
digo, penal camuem uesuso,

Porisso ppalio nas uaãos do sr. presiden 
te da convenção o inventario do< 
.naeiu foeiw

0 sr. Augusto Severo apresentou 
na canutíMdOa deputados um pro- . .
jecto regulando "o augincu,o de a r nuiçae s;do. üscommo
vencimentos de todos o * funceiona- " “ 1 ‘ ......

serviço pnblico póJe comprometler opn 
trimonio de um íuncdQnaaiD, não se com
S' rehonde qnc o exercício austero do po 

er, torne-se fonte honesta de preceitos e 
de riquezas.
- O ineu programou è curto : fazer que n 
constituição e as leis sejam realidades 
palpav eis e tangíveis. Tal é omeudever, 
talé o meu programma.

Venho liliaih) a um partiilo político e de-
Declaroclaro que com élle governarei. Declaro 

isso, porque são para mim niilicae* todos 
us que anhelão por comft-*os livres, pure 
za na çestào dos diaheiros públicos; que 
entende não serem os empregos moeda de 
pagar cmnplacencias ou cumplicidades

** Aceito o posto -despido- de toda ^ 
ambição.

a Nos nroximos comícios, todos, menos 
t\\ terão a sua parte nos sutiragios po
pulares.

cambio a27 dinhoiros.

Sabemos que o celebre oífieio do 
miniátroda guerra dirigido ao sr. 
presidente do supremo tribunal fe
deral foi por este recebido qu isi ao 
terminar a sessão de sabba.lo: 

Levado immddiatamentc o ocor
rido ao conhecimento daqucila ve- 
neranda corporação, um miivstro 
foi de opinião que o oiíicio devia 
ser devolvido; outros, que não 
lhe dòssc resposta e aiguns, |jn;il- 
mente, (|úe se devia responderão 
secretario da guerra com a energia 
e critcrioquc o caso exige.

Nada, porem, ficou assentado c a

do sozinhos para a ciçt, dtsdea mtnlm, 
com uma das aguias adeslr4das por Gas
par, John Spencer parecia preoccupado 
e distrai Io.

—Em que pensa lá ? diz lhe Gaspar. 
Tirai lhe aconiecido alguma desgraça qoo 
nào queira conliar ao seu melhor ami
go?

— Não é uma desgraça, Gaspar, e uma 
ideia, uma esperança (jue eu acaricio,© 
de que apenas me atrevo a lhe dar par
te, embora lhe interesse no mais alto 
arrào.l

—Nesse caso, permitii me insistir.
Os dois amigos tinham chegado ao 

cume de um rochedo coberto do mtis 
go.

Sentemo nos aqui, diz John Spencer, 
tenho que lhe fnlltr seriamenle, Sabe, 
caro Gaspar, que acabo de terminar os 
meus estudos. Eis-me portando comple 
lamente livre para escolher a existência 

Todas as primaveras faziam voltar ú Iqne melhor se dô com o meu gòsio. Amo 
grutia o fiel, JtiImi Spencer, que, de cada lesta terra e caqui que desejava me fi- 
vez, achava' um meio de trazer a Gaspar xar, ao menos na maior junte do atino, 
ou a Nelty alguas presentes, qaer em eu I Tomei mesmo as minhas precauções para
teliam do ShedieM. (píer e:n a louças, I pássaro inverno perto devo<v........
f.iianças e porcelanis de NVedgAo.id ou ■—(Jun̂ i que nào ba precauções a to 
de Mimou, quer em t.iltiores e em uten I mar, jio^que estamos agora in-tallados 
filias drí cozinha. perfeitameute. 11a Ires annos que a mi

Smipre orgulhoso e nunca quî . e i !<> | nba grntta tornou se um aposento quasi 
lic.u- atr.iz, Gasour fu tia á mau -ira do ‘ " "

Naimprensa ingleza, assim como 
nas rod is politicás, pouco seprcoc- 
cupão d iquestào pendente entre 
a Fnmça e sião. Os couimcniarios 
süo desencontrados; uiná parte 
adopta as medidas e altitude asáu- 
mida pela França na qnestà ), env 
quanto que 'outra parte manifesta- 
se contra, Juvenao mesmo (juorn 
censure o governo de S. 31. Britan- 
nica pela sua absíençào e neutrali
dade a respeilo, asquaes podem 
trazer sruves consequências ao; 
interesses da Inglaterra.

A  censuraé gera! quan.o ao b.o- 
queio pela esquadrilha franceza 
tio porto de Sião, medida, na opi
nião fio; in.dezcs, extremamente 
exagerada e sob certo ponlo de 
vista completamonte inulil.

(SRSVtÇO ESFECl.Ui DO «ADIIUO»

RIO, I *. de Setembro
lòi também indi ;i- 

a peta do exterior o ex 
ehefetfBpollefe dr. lecaardifio Fer
reira da Silva.

Coasla ainda (|ue deixando o 
dr.' Felisbello apasfu da fazemla 
será esíaoccupada pelo dr. Amaro 
Cavalcanti: a ropresenlação paulis
ta,porem, lazer questão dê dar sub
stituto a dar-se a retirada do dr, 
Felisbello
. RIO, 1 • de Setembro 

—Deu-se hontem grande explo
são na fabrica de polvora em l’ou- 
tezinha,resultando varias mortes.

Atlribuc-soa proposito dc um 
èx empregado.

RECIFE, \ * de Setembro 
—Arcnda da alfandega cm Agos

to elcvou-sca \ ,709:034$ 148ê a 
do estado 319:782$659 

—Cambio á 12, pequeno nego
cio ; dc manhã a 12 !(8, descendo 
a 12, sem tomadores. Particular a 
12 i (8, transações ürnifadas.

Hoje deve chegar procedente 
dos portos do norte o vapor cos
teiro «üna.» '

P r o - t e s t ò

Eulalia Pastel, commercianie iC- 
esta cidade, e proprietária dc um 
terreno na Caiada de baixo, de um 
e outra lado do Jundiay, o qual 
houve pôr compraao cidadão Anto- 
nio Esíevám Toxeira do Moura, é 
sua mulher, e constando-lhe que o 
cidadão loaquim Manoel Texeirade 
Moura pretende vender dito terre
no ao cidadão Manoel IMarte, des
de jà protesta contra dd i venda por 
ferir seu direito, e previne ao mes
mo tem no ao cidadão Manoel !)u» 
arte de fazer valer seu direito con
tra qualquer compra que possa fa
zer de dito terreno, no qualseacha 
a cacimba dos gados.

Macahyba, 18 de Agosto de 1893.

$3 ĥeSOUFQS
Vot*

GB OS ETHEYMOIG)
__. v>r.__•'JQK'

TlUDUZIDO PARA O ' .

D I Á R I O  B O  N A T A L
fCoitíum íção io ft. 5i) 

XXIX
O jtotliilo «li* casiuiiPiilo

—O senhor peãe-nte a mao dc Xelly! 
O senhor ! milhonurio desposará uma po* 
bre moça que nada possúel

—Diga que tem tudo para fazer a fe 
licídade de um boinera honesto.

—Caro amigo 1 diz Gaspar apertando 
affcctuosameuie as mãos tio seu amigo 
nas suas. O seu bom coração engana- 
lhe. %

Eu o sinto. Quer nos tornar felizos e 
tem orgulho cm empregar a sua fortuna 
nesta obra generosa.

—Quem lhe fala de generosidade, 
Gaspar? Vo cã não ò mais rio o do que 
eu em energia, intcUigenoia esaber?

—Julga me com muita benevolencia 
meu amigo. Eu nào passo de um pobre 
rapaz, experimentado pela desgraça o 
que quiz dever a sua indopen lencia a si 
proprio. Entre eu e você. a distancia è 
muito grande.

v é a mulher moça do mundo, eu

sclvagv‘U s .rie \i sílnn o i r\p!or; ido;vs. pissiv com iioom a estação má. julgará MUinrn1, címm 3occ•
dando os mais bc!!os pro,!lieii>s ,1 ' Sil 1 melhor. — Eoim) me r mhívo
raça ou de siris rultui ;tS. o qtic *ronsrr —Eu espero o. Mas só |iosso passar Mas sio jirccisaimk.iie iis
tmu ouri Iroc i na qual <:id l um di*s dio** o iín erno com urna condição. acabu dc dar a sa; 

mulher.
i irmã

amigos prorairava levar \ aulagem ao ou —Qual? ro n uma Nào ;
Iro cm genero-id.i 1c. —::• *m a condição de me conceder u dc.' (lama.*; mai*5 do que as

lin dia em qut 0*< cloi< batiam p:»r!i 1 nulo de D. Nellj, ripa*Ias, ou que em 1

hem sei, c vejo; porem diíVmi!mente ha 
do se lonvar uma grande senhora.

Ella é instrui ia, porem nã;> tmn os !uv 
iliíus de gaianieria da sou sexo. H.tbi 
lutd-u a mais austera simpjicidade e ella 
paivee tjuo a isso se coiiíortin. X io«*. 
pms, a mulher que. coiiNcm a um gra: d

q íulidadts que 
, tjue eai pr.u** 
spiveio n*i gim11 
mullieres eumoi 

Franca rbauniu

g - e i i j ........ . -:^ n.i|
fnvtenciovti (has bleus). A verdadeira 
mulher, no meu modo de ver, é aquel- 
la quo só procura a felecidailo na famí
lia.

Qmro a instruída para que possa ser 
pare mim, não somente urai amante 
porem um iviihjo como qual possa falar 
das cousiis iVarte ou tia sciencia que me 
interessam ; mas nào a quero mem ga- 
lant^idora que sô pensa em agradar a 
todo mundo, nem uma mulher preíen- 
ciosii tjue procura fazer espirito. Em 
uma palavra, meu caro amigo, não eo- 
:ihe;o mulher no mundo (jue realise 
mais completamente o meu iilei.il do que 
a vossa adorável irmã, eé por isso que a 
peço em casamento.

—Gomo lhe responder. John ?
Não sei dizer-lhe como me sinto hon

rado e toc o! > pelo seu podido ; mas não 
posso lhe dar por ninhaJo um simples 
ninntanhez como eu. *

—Faça alto, meu amigd. Só depende 
do si ser rico ealliar se a mais honoratel 
f i rn i lia.

Ha perto de tres annos smi o confi
dente de 11,11,1 joven pessoa que só jum- 
' í\ cm voc ’*, q le lhe rolioca, conit» no- 
fn,Mii u i mesnn altura em que rolloquei 
>ui irmicamt) mulíuM1. Eua moça r»?- 
ju‘siada por uma m iltidà > dc prelo t- 
bmíes, enirv outros p ir um imheril que 
v<»i’ê c uheco, rerusru todos na e.--jie- 
raoça de que um dia \o<*ò sc ponha neste
0 unero. Tiniia o diroilo dc JIk* fazer cs- 
11 roníi lcucia i faço a. l\vieir'e lhe ago
ra agi; nesse sen»ido.

1 [Cu.tliníia)

Labim/UFRN



KfillD agJUXtt *
Ao e!citóv*4o4»«%ta0*

Aprcsonto-mo candidato a ftrn 
logir de deputado nos próximas 
eleições do <iia 1 ú dc Setembro.

Filho (reste norte, achei-me au
sente dYIla quasi quato^aiukos 
cmS. I’.iU*oj Minas t e t ^ . ^ ^ d í |b  
Janeiro. Mamais dc(luu3íítlfàsqUí& 
resido aqui.

Sou republicano convicto o sin- 
cei‘0. i¥*ba1h®refr senjprò pela wy 
p ubl IcadfchOa vonttKfè como tenlio 
feito. ,

Não levarei para o congresso, si 
fôr eleito por vós; nenhum com
promisso, a não ser o de republi
cano e grato bastante áquelles que 
voloram em meu nome. Não faço 
parte da chapa do governo e.só re
presentarei Osinteresáesda m inoria' 
do eleitorado ou dos amigosque me 
honrarem com os seus saítrígios.

Peço, pois, vossos votos o pro- 
nieito cumprir fiel c republicana- 

“ o vmsq mandato. .
MacahyM, SSdé Vgfjsío de 1893.
I)r. José Manoel Pereira Pacfiecot

TAXA DE 12 d.
4

Fônn\ • • • • • • « • « • * » • • • • * • * * *
Sehilliug..........................

* ■

O^imá» tio p òrto  do
A :4 'í '
Si

\ ‘Sr. i;
De*$féi|*c|[f engenheiro chore 

do meTIíòraménto do porlo do 
Natal se decíara aos fornecedores, 
negociantes d'esta praça, que ne
nhum fornecimento seja feito a csía 
repartição sem o respectivo pedido 
doalmoxarife desta mesma reparti
ção, devendo juntar os ditos pe
didos ás suas contas, para as di
vidas conferências.

Repartição do melhoramento 
do prlpo do Natal, 31 de Agosto 
tle 1893.

0 Almoxarife.
Galdino Alves da Silva 

. &

A N D iC A Ç Õ E S

■ • I I I i  I • • » • ! • • • • * * •

r  * • t * * •
eítMiüitíiirk.....................

Dollar #»***•.»,*»»*».
Moedas do ouro de 
Valor 100$ * * .
1  6 S 0  • • * * • * «  » » » • • .• i. f 4^  f  Ji «
Agio de ouro . . . .  • / . ,  
pepreciaçfto do >p*pel.........

C olação d e rjonopos

$083
1 m o  

20$00> 
S7t V
âosu

4$H7
4‘i$0í/0

499$*U

1350/0
55Vo

Praça do Recife
dia de 23 Agosld

Assuear
Branco por 15 fc' 4,800 5:000
Somenos » » 4,301) 4:500
Mascavado » 3,400 3,500
Br alo seeco » d 3,200 3.400

« melado » » 2,000 2/700
Uetame » )) 2:000 2:200

P aro  exportnçíiío

Couros
Seccos salgados na base de 42 Kílos

nominal»......... , ...................... *. .> 050
Verdes nominal.. . . . . . . . . . . . .  330

' tifrrrafhü;- âc iímgqbemi ^
Cola-se a 18$típ0 réis poí (5;ivpo$. 

Arjnardvnte " y
Por pipas do 480 lüros a 175$000

Àlgodtio
r ,p  J , qa  ti OAAA i  ^  I í l j \ a

P a u la  Cammppcíal '

Aos sooios jifdliCf njçgopjs des- 
'grátis. "  J " ' „ ‘ ' " “ ."j 

Ao> partic^res^SlvAOtfnbnka^ 
es cada alumno.

N i nguen r será ad m ifttdó' na s a u- 
Ias sem previa Jicenejg 
ria üo club. ' '

Natal, 29 de Agosícf âtf T&Í3.
Io Seeretarto,• .. ■' t  ■* • *

lítdfs. k k e im s .

A t l e n ç S ó

Enéas A. de Medeiros vende 3 
lanchas que tem-—a «Favorita» a 
«Pior do Rio» c a «America,» a- 
ciiando-se todas em bom estado 
e sendo a primeira forrada de 
cobre. A «Fu\mi*iku> e,a «For 
do Rio» tem h»)4^4Íd£’ *|ara 
cerca dç 200 saccos de assuear ou 
60 dc algodão o a «America» para 
Uns iüO de assuearuo AOdealayid 
Quem pretender com p|^»p4e ... 
dirigir-se ao mesmo líneas A, dê 
Medeiros em Maçjihyba.

dem a moa- 
das plantas. 

OÜèra||)Fot|áiler,1West'tvilla pode 
tratar” com o abaixo assignado

Goaohdia. -
GiiUUno da Cunha.

. i R O L x t p r  #

^ H * # ^ ^ s á upeplor
que têm vindo a çste mancado, 
pelos' seus 'preparados' digestivos 
proporciona o bern estar, depois da 
refeição,assim como, bom appetite. 
. Acqn t̂dhãinps a proivarem um 

calix (!p\íe1içtoso cqgnãc Roullet & 
Dclamain, marca X\XX.

Vende-se nas principaes casas 
d e b e l a s , , .

Qeooàf(VÍMk armazéns dos srs.

9?. iâscimmva Oastsô
Advogado.—Rua Visconde do 

Uruguay n. 7._____________
I?. Santos

Juiz Seccional.—Rua Vi conde 
do Rio Branco n. 41. ____

ih  Tiaoeo
Ádvoiuulo.—Rua Vigário ikirílio- 

Iouipu n. 33. '
®. T °  P! * _ j.̂upiQ Qax^ise^.ts

Àgrimensor.—Rua Dr. Rr.rata 
n. 5.

» > n H T i t T i ( | . | | t ( U a i «V < < « l* * # ! ♦ * « ♦ » .  ■ ■ f l f l V

.Medico.—Rua senador José lto- 
iiifaoio n. 33. _____

9 p.  lo s é  F au íe  Ã a tu a w
Medico.—Praça André de Aibu- 

querque t;. 23. * ' ______
B r .  J o s é  C a l i s t r a t o

Medico.—Rua Visconde do Roi 
Branco

B r ,  M o r a r a - E r ^ i á à o
Advogado.—I!raça Padre Jeâo 

Manoel h. 2.

PREÇOS CORRENTES DOS CENEROS StTJEíTOS
A DIREITOS D2 EXPORTAÇÃO 1

Agaardento ou cachaça litro 200 j
Algodào em rama kilogramma 540 |

» » caroço » 45.0.
Algodão sujo ou resíduos i4

9

de fabrica )> 200!
Assuear turbinado 4asorte » * . 38 í) |

)> )) 2a sorte » 280 |
» mascavo bruto » $130 í
j) rei ame » $400

Borracha » $800
Caroços de algodão $0io
'Banha de porco » 2$000
Carne seeea )> $700
Gaíé. » 4 $200
Cf*ra cie carnaúba d $600

« em velas * » 2$o;r>
Charutos Cento 5 §000
Cigarros Mil beiro m m
Cliifres de boi Cerno 1$200
Unhas de boi )> \$ (m
Couros de boi seccos ou
* salgados Kilogramma $380
Courinhos (’ento 180$000
Pumo eru folhas Kilogramma ($300

(( cm rolo 4$0Ü0
Farinha de mandioca Litro $100
Feijão malulinho <( $200

« de outra nualid,ide « $200
Gomma de mandioca « S200
Sola Um meio 3 $000
Pcllo vegetal kiío 7$000
Pounas tie ema (t 4 $000
Ti uc ilibo )> $800
V nho decajú Litro $500
Queijo demánleiífa Kilo SUOO
Miiho tJ d $08()
Olho de ma mona )> $300
Os.mjs lviltígraimn.T $010
Sal ‘Litro $010

j -P R A Ç A  DO MEltOAOO N. .Aí—
Acabam de receber um. vnriado 

.sorlimento dc casimiras de cor, de 
gostos os mais modernos. ; 

Cintos modernos, íichús, leques,

Roupas feitas e por medida a

Mei 5 1 $08(

AVISOS

1 - * S •

B r ,  M a n o e l  B a u t a ?
Juiz Substituto Seccioiiai.• -Pra 

ça André dc Albuquerque n. Vl Ti  *

C lu b  « C a r lo s  G o n io s í'
As i ;o í.io> so.*ios di^sio rluli < 

o pubiico cm gerai (|ue do i- d( 
Scicmbro vindouro cm diante cs 
uirao aticrtas as aulas <ie iiiu/.i!-a. 
sos salóes do mesmo * Inb.

As aulas lerão lugar às sicur.- 
:T;. (piarias c sextas feiras da
i as í) boras da noite, e as terças, 
piinlas c sabbadoi das 1- ás G da 

| tarde.

O dr. Ce’so Augusto de Sanflago 
Caldas compra acções da compai- 
niia Libro-Typographica Natalcn- 
se.

Rua senador José Bonifácio n.

Vende-se o engenho Jardim, 
deste districto, com os prédios 
necessários e alguns de lijòiíos, 
terrenos livres para quatro mil 
saccos, crcaçüo e arrendamentos 
de roçados, matlas caiu madei
ras de construceão c duas ver-

s  C r i a d o r e s
idos á ronda

O abaixo assignado, residente 
em Campe», miihúnhio de Valença 
jio Píauhjf, x®Wip%df nas fazendas 
Malhadas, Campose Alagoas no re
ferido município, eTingúi nos limi 
tesda Manga com S. João do Piahuy 
e Oeiras, os gados vacciím e eavai- 
iar,. constantes dí»oçta abaixo, na 
rasâo dé âô OOO, alto e mào, exce- 
pção da boiada mansa e cavalar, 
cüjo preço é de 3('$000 por cabeça.

Gado das fazendas Malhadas, 
Campos e Alagoas: •

70 bois orados, inclusive l 4 man
sos, 90 ditos da era dc 1889, de 
quatro ann.os em Janeiro, 120 ditos 
doanno, da era de 1890,140 no- 
vfihotcs, 130 garrotes, 900 vaccas, 
300 biserros em Janeiro, 120 no- . 
vilhotas, 120garrotas, 30 cavallos 
de fabrica, 6 poiros de 2 annos, 5 
ditos de anno. 33 ecoas novas. 4 
potras (le anno, 20 potrinhos de 
carimbo, 3 pastores (pais de lotes) 
sendo dois deraçá bexa.

Gado da fasenda Tingui:
40 bois erados, 2lj ditos de anno, 
33 n o v i 1 h o t c s, 33 garrotes, 
230 vaccas, 30 novilhas, 30 garro
tes, 10 cavallos de fabrica,2 potros 
de 2 annos, 1 dc anno, 10 éguas, 
2 potras de 2 annos, 2 ditas de an
no, 3poutrinhos de carimbo.

Cícero Leoncio Pereira Fetraz.

I1I«§Í «lí í»;
w !-

D E

2  P S A G A 2 ÍD E  «ÔVEMBUO 2

Esie li('m montado estabelecimento acaíia de riwber de Pcr- 
oambuco, cm sumpino^o e variadissimo sortimento de fazendas, 
üiude/.is, pcrbrtnarias, calçados, chapéus, machinas de costuras &. 

Tu lu de esmerado godu e por preços sem epnipeteneia.
Sdicita ao puidico em geral, uma vizita ipianto autos a—

r r u o r *  O^V M O D A

PAGINO MRNCHODh ilegível

Labim/UFRN



Està acrâdtfftd*; COMPANHIA segura neste Estado, propriedades 
urbanas© rtiraes. mercadorias, moveis, roupas deuzo, quer nas Al
fândegas ón armazéns e nas habitações particulares.

Aos motuarios quites empresta dinheiro a juro modico. 
r  a nnícá COUfANEU CONTRA FOGO que distrilme com seus 

ssociados dividendo annual.
AGENTE NESTE ESTADO

RUA 1>Ò COMMERCIO I

c o m i m  r a  a m e s  u u n u o s
SEDE — PERNAMBUCO

AGENTE NESTE ESTADO

I R i s e l i
RUA X>0 COMMERCIO N. 81a

PM*

0. Wagner & C.‘, rua. dos Invaüdos n.# Ô3, no Rio de Janeiro,
Í >articipam que ainda continuam a receber quaèsquer remessas de sel- 
oajHwtaesdo Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada selio, pela qual veriíicar-se-ba que sommas avuitadas 
poderbo ser adqueridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na velha correspondência, enterrados em archivos particulares, 
commerciaesouofBCiacs.. -

Para mais informações, dirijam-se 4 1

O WAGNER A C.* A
9 3  R ua doa In v á lid o s—RIO RR JA X K IRO .

Precfca-se espccialmente dos sellos d e:
1844 até 4850 (Numero pequeno, inclinado) de 3 0 0  e de OOO re is  pelo qual se pa

gará.............. ....................... . ........................ ......................... 1 5 * 0 0 0
» » » )> . . 1 8 0  » )> 8 * 0 0 0

4843 até 4844 (N.° grande) de 9 0  re la  pelo qual se pagará...... ............. 2 * 5 0 0
4 850 até 4800 (N.° pequeno, direito) de 2 8 0  e de 4 3 0  r s  pelo qual se pagará 2 * 5 0 0  

» » 6 0 0  » » » 2 * 0 0 0  
» „ D 3 0 0  » » » 1 * 5 0 0

í843 até 1844 (N.* grande) de 3 0  re is  pelo qual se pagará....................... 1 * 2 0 0
o » 6 0  » » » ....................... 1 * 0 0 0

4844 até 4 850 (N.® pequeno, inclinado) 9 0  re is  pelo qual se pagará........  3 0 0  rs .
4850 até 4866 (N.® pequeno, direito) de 2 0  e de 1 8 0  » » ........  3 0 0  rs.
O s se llo s eovam uns sfto pagos d esd e  2 * 0 0 0  a té  5 * 0 0 0  o g iiiiie irò

conforme a qualidade dos mesmos.

CENTRO

ARMAZÉM
J>E

m u r a i s ,  msmis s  c o u iis sO is
DE

ÂNGELO ROSELI

9 a 11 Raa Visconde de Urueuay 9 a l i- \J V- .
E’ um estabelecimento montado a capricho, onde encontra-se 

em uma grande Alfaiataria o que ha de melhor e mais iindo em 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente por um perite 
ofticial estrangeiro e por outro especialista em roupas de crednça*.

Encontra-se egualmente merinòs,«voiles», setins, cambruias, 
eretones, cliitas lindíssimas, setinetas, fustôes, chapèos de todas as 
qualidades para homens, mulheres, c ereancas, lenços de linho e 
seda, crepes arrendados, camizas inglezas e francezas pr ra homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pell‘ca, espelhos, 
jarros, e finalmente tudo qu&» se pode imaginar dc unais bello era
nhippinq dp liivn ' , .W ^ V V I W A #  U v  á U « & V 9

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preços 
muito rasoaveis. ,

Faça o- publico uma visila ao—

® c t t t v ú  H l e g a u t í

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

ÂNGELO ROSELI
R U A  V I S C O N D E IV. 11

EMPORIO COMMERCIÂL
DE

RUA DO IV. 81 a

N A TA L

i r a o i i o M  s i  m u r a i s  i  x n r a i u s
E1PLEMDD SORT1MENTO DE ARTIGOS DE RODAS

DE

M C O L A O  B I S O I S
4 0 — R u a  1 3  d .  M a i o - 4 0

T í n ti»r*o  ri í» H l h A l  p n « I V  >4 fr  A T «

FOUTUNATO ARAN H A
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’e$te estabelecimento encontra-se sempre um completo sor 
timento de livros jurídicos, seientilieos, eseolares, romances e poesias 
dos melhores auciores, livros em branco c riscado v traslados e iouzas 
para meninos, papéis de Iodas as qualidades, inclusive para muzica, 
enveloppos de todos os tamanhos, cartões dc visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de borracha e de metal, canivetes íinos; tinia preta e earmim,gomma 
arabiea, lapes preto e de cores (Fabc: ), pennas<Mal!aP, espatula de 
marfim para cortar papel e uma grande quantidade de canetas.

No mesmo cstabcleeimeiFo enrontra-se grande sortimenta de 
fazendas como .sejam: Mudapolões, chitas, eretones, voiles, fantazias, 
casemiras, brins, easenètis, llaneílas, algodões, sargelins colchas 

1 meias, perfumarias, espanadores, qumuüiiiiàn'a& o etc. cio

Labim/UFRN



ANNO I RIO GRAJÍDH DO NORTE IBRAZIL)
aa. 53hSESBHH

N.

í S f f i U D Ü »  9 2  COXPM Htt U n & X n f l S W m - M U i n S l
13E

CAPITAI,
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GétulSçftcs da» áagifitaturm »
À assignatura paga-seadiarttàdfi, podendo co 

meçar em qualquer dia, mas aCabarido sempre ent 
fim úè Manjo, Junho, Setembro e Dezembro*

N&ô se recebem aasignaturas por menos de
trezmezes.
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Por diveráo? ntottvos, cada um 
do!*
não devíamos resjftrader W eilicto- 
rial à’A Republica dehontem. > -

Em primeiro logar, reproduzo 
longa v i rrveridiía-d rasHdipsamenle 
os yétnos e dèécàbiúos âr^imentóá 
de üm dos seus.numerQvaalerlo- 
res.escriptosemrespQStaáT) fitàrió, 
em defeza do congresso'; os eludes 

rhieptos, eabiram por si mes- 
oscomo um casleHô  de eãrtjs, 

tornando assim ainda íHaiS patqn- 
tea irregularidade do procedimen
to do mesmocongrcsjo.

Todos oS açtos pelos quaes çen- 
Miráoiõs a éssa corporação, diz o 
collega, que são correctos e justos, 
visto que.consultam nãos;') o inte
resse gerai, como o bem publico.

Em mais de um artigo,que escre
vemos, .demonstrámos iSáFã, jevi- 
dentemento o contrario, e sc aqui 
não rcproduzijnos as nos -as de* 
inonsírações é ’ porque não qr 
mos maçar a paciência do p 
com. a reproducçào de um as- 
ftumpto sufiicicntemente conheci
do, para vir depois A Republica ree
ditar, pelasegueda vez, os mesmos 
argumentos sediços, que ainda a- 
gota deturpam a verdade d os fa
ctos e transgridem todos os preceí- 
tus e normas de uma calma, justa 
è moderada discussão. -

Para ter o publico mais itm ex
emplo do espirito de justiça c isen
ção partidaria com que. lio sentir 
d’A Republica, costuma pautar os 
seus aetos aquetia corporação, a
baixo transcrevemos mais um pro
jecto monumental corn que os re
presentantes do estado esíüo- 
pugnaiulo pelo seu bem e promo
vendo a sua felicidade.

Trata-se do projecto n. d, de 20 
de Julho, que resa assim:

«.Va eleição que se tem de-proce- 
»ler no município (te Touros paia 
intendentes e juizes dislrudacs, a 
divisão do município em secçòes, a 
designação dos edificios em que es
tas (tecem fancchmar e a elrimlo das 
respectivas mezas serão feitas nos 
Jermosda lein. tü,de, /•> de junln 
de 1X92 pelo governo municipal do 
município oisi nho do i'ou>, í-:n i rim.»

Para quem conhece a velha e 
loura historio da política dogover- 
no docsiado, no tnunicipio dcTou 
ros, onde tem contr.i si a qa.asiuna 
nimidade do eleitorado, não è pre 
ciso commentarlo ao pmjecío áei- 
ma transcripto.

Mas deixemos isto, c vejatnos empregos no tempod.w sessões da 
(íomói iíepM6tóa,na bestial restos atóçpsb!<&Íe$sJM 
tsquenos deu, mostrou-se como dõ^e^ói^iin^^úuinhM:»• ..
sempre fd*gazona (ainda rcsafbo i| òra, o simples enunciado <Céste 
dn.belta alegria), retoiçandodptí- . . .av, sobejamente demonstra que, 

longe detratar-se dè umatando emno douda, travando o pas- _
so e fazendocof covas para ladeiar \t^sú. *^ete" 
dqiiestão deqtieseoccupou. ■ ' “

. Contando com a ignorância de 
que nosaceusa, procurou rusten- 
teraiegaiidade doacto do governo,, 
fúqndaih^õ pâgar aos membros do 
congresso, .que forem empregados 
públicos, as respectivas diarias ou 
vencimentos, conforme estes
opíássém; trazendo em apoio-do 
auto censurado a ordem do ther 
souro nacional n. 17o de 1£tteA- 
bril de 1861, oav. n. 276de 18 de 
Setem bro de 1840 c a resolução do 
conselho de estado de 28 dc Julho 
de'1839. :

Antes de tudo, admira que, mes
mo para safar-se do cipoat em que 
sc metíeu, se valesse òçpHega«I- 
aquéllasdíspo.?íç5&s citadas, Outras? 

_ _ tantas velkarias do extincto impe- 
QjiPj.N^rio, ruins e imprestáveis como sem- 
mblico' P1*013(3 àf figuraram ao nosso contru- 
" “ didtor, que, no seu puritanismo

intransigente, até então nada ha
via achado dc bom cm tudo o que 
proviesse d ’aquè1ia origem suspei
ta. *~-

Procurou tirar partido da legis
lação do imperiò, e nèin assim côn- 
seguiq o que desejava! '

Foi,* como sempre desastrada 
e infeliz. .

Depois de longa e laboriosa ges
tação, parturiem montes, nascêtúr 
ridículas mus.

Quer ver o publico porque ?
Em primeiro logar o av. n. 276 

de 18 de Dezembro de 1840 ne
nhuma prova fornece á argumen
tação do douto collega.

Diz es.-,c av.: « Respondendo ao 
ollk io do sc. inspector da thesoti
raria da província da Parahyba, 
Ic 29 deOutubro d*cstcanno, (isto 

éde 1840) soh n.jSO, cm qnc com- 
municaa ordem que recebera do 
governo dvproviucia, em solução 
á duvida posta pela tlicsouraria 
ao pagamento do pret dos corne
tas da 'guarda nociimal, por vir 
tssigtiado pc!o ommandantc su 
perior, em teinpo (|i\c sc achava 
nofxerciciode deputado àa sem- 
hlca provincial, (pie c cxactaa sua 
iniclücencia dada ao ai t. 2 J d i lei 
dc 12 de Agost > de 1814, e (pie na 
conformidade dVile não pode re
conhecer-se como aetos legitimo* 
os de (|U icsqiier empregados qir‘ 
[c.rdinuem em exercício de sei-

occupamas» re- 
a assumptoiu- 

tmrauíèníe diverso, isto è, ão pa
gam ep to do pret de cornetas, 
ordenado por ttm commandante 
superior, ao.deftipo ém que se a-.

assembléalí^istivaprovincial(cou- 
sa que não podia ssr, a vista da 
citada lei do 12 de Agosto de 1‘834, 
queiião reconhecia. ié^itimos os 
ítótosde ' quáesquer, empregados 
quecor»tinuas:sem em exercício dê 
sèusempregos no tempo' das ses
sões da mCsma assenibléa.

Nâonos dirái/{e/7Mãitca que re
lação t 3ííl é ísa questão coin a ou
tra qub se discute?
- fião- é  evidente que procurou 
embahiro espirito publico! traçan
do de falso, persistindo no erro, 
pretendendo sustentar como ver
dade as suas declarações menti
rosas? -

Para que tanta má fé ?
• Para que a citação da 'ordem do 
tbesoúro n. 173, dc 16 de Abril dc 
1831, quando ella absolulainente 
nãò aproveita ?

De quem, portmto, a .ignorau- 
cia ? De quem a burrice ?

Nossa, ou do orgão ofifleial da 
ribeira ?

Queremos masmo admiltir a ana
logia da ordem do thesouro coma 
opção concedida pelo governador, 
para ainda mais cabálmentu de
monstrarmos que mais I ame o lavei 
do que a no*sa ignorância é a sn- 
be.tonvnciad.viveiTÍne;r,).s d’.4 Re
publica,únicos sujeitosás variações 
morpholoqicas, a que se referia To- 
hia3 Bareto.

A referida ordem dispõo: O e;n- 
pregad) com assento na as;cm- 
b!ca providencial, optando pelos 
vencimentos de seu emprego, tem 
direito tanto ao ordenado como 
i .respectiva gratificação.

Mas perguntemos:
Será uma lei cs.sa ardem?
Scrà cila igualmcalc applieavo! 

io caso do congresso, ã vista do 
trl. 12 da Constitui;ão estiduai 
de 7 dc Abril?

Altcndu o publico para a dis- 
po-dçào d’es!a I a: «Durante «.> 
sessões os deputados moverão um 
udisidio pecuniário e, ajuda do cus- 
O), qit1' se rã') firados p do coo jre,-

souo fim do cada legislatura para 
a seguinte». -

Onde, pois, a pos*bi!idade de 
prevalecer a ordem dó thesouro 
sobre a constituição do estado? 
Como podia o governador esque
cerá preceito constitucional, po
sitivo e expresso sobre o caso, 
para-endenar a preferencia de que 
o accusÉanjos ,comioda a justiça? 
Pois, como é que õs-deptitados só 
podem vencer o subsidio pecuniá
rio, dç que falta a Je i das leis 
esiaduies, a constituáção, e não 
obstante, violou o governador 
éstfi preceito, mandando fazer 
precisamente o contrario do que 
ellc dispõe ?

Não sc está vèndo que o gover
no foi o primeiro a calcar aos 
pés o co digo fundamental do es
tado ; e que assim procedendo de- 
linquio desde que exorbitou de 
suas attribuiçõcs ?

Ignorava o governador a dis
posição do art. 12 da constitui
ção? Então, não falte, porque em 
tal caso, è muito mais ignoraute 
do que üos suppõe! '

Conhecia, pelo contrario, aquel- 
la disposição ? Obrou com dis
cernimento, ou conhecimento de 
causa í  Então, deixe-se de sub
terfúgios, entòe o penitel m°, diga 
logo a verdade, confessando que 
prevaricou/ .

No desconcerto medonho de 
tantos erros que se accumulam 
para vergonha e opprobrio da si
tuação acfuai, sô vemos uma sa- 
hida digna e airosa para aquellc 
que ha muito acmalhou a pubji- 
administração: c deixar o gover
no, que não pode continuar a ex
ercer decentemente, pondo, ter
mo a esta comedia !

Os asnos sábios
M. fie Maisire, escriptor parafiox il hem 

conhecifio, tinlia a mania de considerar 
imbecis a todos aquellcs <(ue nào fossem 
tle seu aviso.

Sem terem o espirito, a reputação, a 
celebridade do publicista çitado, os escre
vinhadores d\4 Republica mostram-se, 
camiudo, muito maB intolerantes, aggre* 
sivos, birrontos e fattios do que o notável 
escriptor de Chamberv, que por aquelle 
mOvIo se mostrava inexorável para com to
dos os que discordavam de suas opiniões*

A esse tempo ainda ntio havia a rarta* 
; U) m trphohrjim, posteriormeute desço* 
berta, entre uma certa sciencia c o conta* 
ui) dd capim, de que nos deu noticia 1 Re* 
bnblica de hontem.

Havia, è certo, sujeitos orelhudos com 
prfíten.*òes a saliicbào, tai>s quaes os arti
culistas d’.t Republica, que (não sabemos 
porque) nào querem ser sõs no exemplo 
vivo. que boje nos citam, da r /rfV/m) mor-

! P M  H R N C H R D m  ILEGÍVEL
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asa uqtf* a. e  o capim > na
irsiffc do Tíbias barrou.

■_ iJivLi, p«>r exemple» um amo sthio qne 
ulverí i i a suded ile (rance z*t com g* mais
origin to i ptivjmiúé* deac^ào.

.&*■'« amo iáijia sempre um done que o 
dirigia, oniunca deixavii de ser um mon- 
skur.

termo*: «Vemoimeat oiaíí sábios. E' 
chegado o momento de mostrardes a vos
sa habilidade, o vosso prestimo, a vossa 
sabedoria. Escoaceai por alii a valer 
aqéelle» qoe tèra o arrojo de apontar os 
matw erros o contestar is  minhas opi- 
niqes. Rutei respeitosa masura a essa 
ífOtite^qae nos observa, para que, ella se

f ià  o ik&o opnaha torçaajro e i d e q o c  epezardêtfíwuo?, ha no 
hniNtvá atH tifos áechvliUttóV e*iK«ia frihaóiie todos vòs uin cuuíh ffo*

irata assenabléa reksxiiJa : «Senhores e
s inhoras, ei * aqui um asm que merece ser 
d > im-, parque l.i no f»u to de to los oi ei 
rações >> . ' > .

üopoh 1 ri f i ) io se ao pobre animal,Hie 
dixu : «Vamos ma a am o ; pis.>eae e stüue 
pel-i socie-.la le» -Ei tão o 4<ur/fuzia uma 
♦Ví l i \ vtd ;is na sala e lívantava os pès 
ptra OscmicínhiiP,

0 am», roíjm m ia o palavra, aecrescen- 
tn  .i ; VE’ o mim mio, meu -asno de tnos? 
trardes o vosso saber ; vejamos : « Dizei- 
n >; í|;|:;I é dóístu.idauns a mus coquette».

A osta pergunta o avio percorria com a 
vista tOiliis u$ damas, farejava lhes as ves* 
tos, ia e vinha ao redor ÍTeHas. até que, afi
nal, depois de muitas ni es aras, sacudia a 
caiíoça dcanie d‘aqueiiii que considerava 
mais eoqnettc.

Es<e movimento cra geíulmente acolhi
do pelos circu instantes com granLe estre-' 
pito de riso. .

Ná$ sal is [ei lo com isso, e no afin de 
provar a graqde iniefligencia dó animal, o 
dono propnuh v-lhe outras questões, a que 
(dia respon iía da mesma mineira, sem 
fatiar, deíendo-ae, conforme o caso, Ara 
dviaíe de um cavalheiro, ora doante.de 
u.íi:i d a r n c  assim conseguia divertir a 
sociedade â custa da pessõa escolhida 
juim abro do nim provas de sabedoria*

Qaasi sempre terminava o amo a peni
tencia de accio, (que nada mais era do que 
uma especie do espectáculo de snllimbuu- 
ços‘em feira), com esta o ouíras perguntas 
in üseretas: «quíií è n monos enganado ?#> 
0 i por enViira : Qual é o mais innocen- 
te?

Eniào o;u:n passeava muitas vezes em 
redor do. salão, farejava a todos, ah mando 
ne r v:iv irn m«o a c ibeçi, e voltava direito 
no s.riiu:-, dõ o ib:iça baixa, o que queria 
dizer que não áehiva ninguém nas con
dições exigidas.» .

rd« todos vós um cunho de sõhser 
vitâcia que voa torna solidários gm ni 
mime com todas as minhasopiniões, mes
mo a* mais disparatadas e «burlas; que 
vus «nbmette ã ablieneia passiva, sem 
prejuízo da sabedoria apantosa « eitoi- 
ca philoiophia, que vas levam a assimi
lar feno por uma espccie de «ciência 
que lhe é equivalente, em virtude de 
um processo espeoialissimo de uma certa 
cariarão tnorphologim.,

E apenas terminou o amo, estas pala
vras, investiram os tiíno> sábios contra 
nós do njodo porque tem visto o publico 
desde o começo da publicação d este jor
nal. “

Chama, antes que te chamem, tem sido 
esta a sua divisa, como se fossemos nós, 
e não elles, as lainenlaVeis creaturas, 
dignas das seguintes estrophes de Désau 
gièrs!»

aüoniieur Mondor ehangeat d• notes, 
Et ftnit par manger le foin 
Qml acait mis dam sei bottes».

0  governador só tem ittribuição da coo* 
trahir empréstimo; e lazer operações de 
credito» autorisados pelo conjgresso.

Ofra, desde que o congresso tò tinha 
consignado no orçamento a verba de 50 
contos para amortisaçoo do debito e paga 
mento dos respectivos juros|e que o  govejv

Btspofideaáo
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dirigí a l \W\ mais oa menos nos seguintes

0 apaixonado pariodista d’/t Republica? 
no intuito partidário de justificar os actos 
vexatórios e abusivos da maioria do con
gresso, apresenta uma ench urrada longa e 
maçante de argumentos, uns sem funda
mento juridico e sem apoio nas disposições 
das leis vigentes, outros complelaciente 
de ui tu idos do espirito da verdade* 

ímproba tarefa, essa de estar sempre 
adulterando a verdade dos factos, i» ver
tendo ós princípios se veros do direito, com 
o íim de formar uma falsa opinião, que sir 
va de allivio à exislencia penosa de um go
verno já tào impopularisado.

$’ assim que o articulista d* A Republica 
procura justificar o acto d t maioria do con
gresso, que por uma mordo de louvor ap- 
provott u operação de credito feita pelo 
governador extinguindo a divida**' do 
estado.

Sr*. íVA Republica, nüo é com lisotijas 
servi *,feitas ao governa lor,nem com insul-. « ' a •tos muxos aos auversanos, que se governa 
um povo. /

Não ! governar é umi cousa mais seria. 
A constituição do estado em seuart 18, § 

4; estabelece como uma attrihuiç io privati
va do congresso, «legislar sobre a divida 
public,* c estabelecer os meios para séüf pa
gamento.»

uador,sob«ua responsâbilidoifer e sem 
tar an:tormd), abrio p credite deiiO  co#- 
tos para pagamento d í  toda flvlfc, «va
preciso um acto legislativo d ) congresso, 
que approvasse a operação de credito rea 
lisada, e' ninguém que conheça as mais 
elementares disposições regimentaes e pra
xes legislativas terá o desp*a ite de dizer 
qne se chegaria áquelle resultado com uma 
irrisória morão de encomios,

—Quanto á l igação do J a r d i m 
ao Ciicó eá transferencia da séde da com* 
marca do Acary para Curraes Novos, por 
mais que esgotem os articulistas dM Repu 
bliea todos os recursos di sophistica, ja 
mais conseguirão provar a utilidade d** 
aquelies projectos, nem desfarçar os dns 
de perseguição partidaria inconfessáveis 
que os motivaram*

Como todos sabem, o Jardim dista 5 
léguas da Acary, e 9 (!) do Cuicd ; Cúr- 
raes Novos dista 6 do Aca$y, e Flores, se 
nâo estamos enganados, umas 9 do Acary.

Jà se vé; pois, q w pilas posições topo- 
graphícas d’esses diversos disirictos ou 
termos judiciários, o Acary é o ponto mais 
central, e mais perto de todos os outros, (á 
excepção de Caicó, que constituo outra 
cotnmarcaf e portanto o mais conveniente 
para séde da comarca.

A ligação do Jardim ao Caicõ e a trans
ferencia da sò lo do Acary para Carmes* 
Novo* torna impraticav3l a admis nção 
prompta da justiça e é um vexame para a 
população.

A lei da organisaçáo judiciaria, çorao 
subtil mente insinua o no^so contendor, 
não prohibe a formação de comarcas 
com quatro districtos judiciários, uma vez 
que nbsso haja conveniência pubiica.

—0 desahusado articulista d*A Repu
blica, com uma sem cerimônia estupefaci
ente, procura ainda justificar com u mys, 
tificação d)i factos e a sub versai da lei 
o attentado da maioria do congresso, que 
despojou do mandato de deputado a tres 
illuslres eleitos do povo.

Vejamos ligeiramente esta questão.
A constituição estadual em seu art. 1o 

diz : «0 deputado pode renunciaro manda
to perante o congresso. Entende-se renun
ciado tacitamentè o mandato, se durante os 
trabalhos de uma sessào o deputado não 
comparecer sem causa justificudu.

Mas os deputados Ronaldsa e Montene- 
hro assistiram poralguns dias a trabalhos da 
sessão de anno passupo. 0  deputado Pere
grino participou que deixava ue compare
cer por motivo de moléstia em pessôa de sua 
familia, como consta daacta a sua partici- 

' pação. O congresso,em sua unanimídadere-

conliec«uc6aio>atf<a a causa aliegada pelo 
rtíerido ^bpiitadA, Qmavezque ninguém 
§e levantou pern preteMar contra a alloga- 
ção, nem para tazcraa mais leve observa
ção.

Qual, pmrt&ltto*o eitrataggema dc que 
seservio e maioria pera transgredir a cons
tituição. o itfudirqapirito publico ? Dividío

Õs dois primeiros deputados assistiram aos 
trabalhei da constinte, e não aos da ordi
nária; deviam perder, portanto,os mandatos.

0  outro* disseram os deputados da maio
ria, qua deixára de comparecer por molh o 
de moléstia em sua pessôa, (e não em pes
ada de sua familia como coinmunicara!) e 
que esse motivo não podia ser justificado, 
porque odr. Peregrino tinha continuado no 
exercício do juizado de direito.

Mas será isso serio e verdadeiro ? Não.
A sessão do anno passado foi nmasó, 

como so poderá ver odecreto n. 1. de 17 de 
Dezembro de 1894, da iunta revolucionaria 
queao mesmo tempo que dessolvia o anti
go congresso, convocava um novo para SO 
de Fevereiro de 92, com poderes geraes 
para prover o estado de todas as leis neces
sárias á sua organisaçáo e ao seu funcciõ- 
namento e.com poderes especiaes para re
ver a constituição e eleger o presidente e 
vice presidente do estauo.

Já se vé que pelo decreto a sessão, foi 
uma só, que pdht lei vigente tinha de durar 
dois mezes, devendo o congresso, dentro 
desse tempo rever a constituirão e confec
cionar touasas leis ordinárias.

A sessão, portanto, foi uma só, extraor
dinária, pela causa qüe a determinou; e 
ao mesmo tempo constituinte e ordinaria, 
E tanto assim é verdade que tendo o 
c o n g r e s s o  p r o m u l g a d o  a cons
tituição a 7 de Abril, continuou no dia 
seguinte a funecionar, para elaborar as 
leis orgânicas ; ea 20 de abril nâo tendo 
concluído a sua missão complexa, teve de 
prorogar os seus trabalhos trez ou 
quatro vezes. Demais, se assim não fosse, 
o congresso, por força do art. 6. da Cons
tituição promulgada a 7 de abril, e, por
tanto, ja em vigor, só podia reunir-se ordi
nariamente, em sessuo distincta, a 14 de 
julho do mesmo anno.

E, admiúindo mesmo, por absurdo, que 
fossem duas as sessões do anno passado,.e 
tendo dois dos depntados denhtidos assis
tido aos trabalhos da constituinte, em face 
doárt. 15da Coust., podia-se entender a re
nuncia tácita db mandato delles, quando a 
Const. íaüa de sessões em sentido generico, 
sem especificar as ordidarias e extraordi
nárias eas constituintes ?!

Pode-se em qualquer ramo de direito, 
admittir uma interpretação rcstrictiva, 
quando se trata de inviolabilidade de direi-
tosde qualquer especie.

Só aifirmátívamente- poderá responder

TT» •
nr iSlifôS da ífloniânha

c?

:*»  ̂ 11 íiO^juf
Por

ETBEVMÔÍÍD^  A ^
i V *3

• íw . •ce*;*’
TfiAS)U/:iDO PAM 0

DIÁRIO DO NATAL
(Continuição ion. 52)

X KfX
O po lido  <l<> ensnm cnln

iiiaivUdo por esta revelação 
i;i 'qíi-Vivia, C'«‘0!vleü 0 rosto nas mãos,
. -iiriiíi to. Xeuhuma palavra podii sa- 
Ií;í‘']'} p'iiio •oj)pi,;mido. Estava anni* 
o.; !• ! t-bv-m!*’ do seu amigo, qne respei- 
\)\ \ ;í:::í/ o que nv-peilaVii esta grande

\n,
- VirA ;nn;i :i \ diz elle meig.unente

n-oruoYoí dt^piis.
’>v;rotoii a cabeça.

<

! -;:a
■. !•: íü

,v

mo •, confesso lhe. e en- 
>0, p »rque ha Ires aimos 

* i.!o a rste amor e pro* 
<>..t \ .!o b üiÜ-o do meu coração, 

j i . ou1:»-» V desde que *■ amado l 
ii.i K 111 :i

. . ♦ ’ * * tí I «» . .

» \ amigo, mmea des-
íi > kl r ii qual devesse for-

E1I.1 nio é pobre como nós I 
—E’ injurie, Gaspar. E* bom e nobre 

que um homem se mostre orgulhoso, mas 
não é preciso que este orgulho se torne 
cruel. Estou certo, eu que conheço 
Branca, que ella renunciaria voluntaria
mente a sua fortuna para lhe pertencer. 
Mas, seriamente, não lhe pode exigir 
isto. v

—Vô bem que esta união seria impos
sível! * Nào, mea caro John, mio fale
mos mais disso. Fiquemos amig03. Dei
xe-nos, ininha irmã e eu, realisar 0 nos* 
so modesto destino e nào saibam nem 
vocó, nem Branca, do mundo no qual 
nasceram e que só podem honrar. Dê: 
me a sua mão e não falemos mais nis
so.

— Seja, diz 0 joven Inglez. Dou lhe 
ires mezes de reflexão. Deixo-o esta 
tarde para voltar no 1. de Setembro, 
Nesta epoca dir-me ha a sua ultima pa 
lavra e espero que nos será favoravel, à 
Branca e a mim.

—E agora, meu amigo, diz Gaspar le 
vaimndo-se, lhe será agradavel tomar 
parte nhima caçada ú aguia ?

Ha muito tempo 0 joven caçador li
nha conseguido fazer-se reconhecer p »r 
uma das suas águias de modo que, o im- 
menso passara, uma vez solío, voltava 
ao primeiro assobio, para pousar no 
hombro do seu senhor. Fara nào dis 
trail-a, Gaspar cobrir lhe ia a principio 
a cabeça como um falcão, depois, quan 
do avistasse a caça, tiraria ao pássaro 
domesticado 0 capuz que lhe tapava a

lilil 1.
vi«la,

Então este, desde que com o seu o-

Ihar penetrante dhtinguUse a presa, a
tirado ao ar por Gaspar, se precipitaria 
sobre a caça, u prendería, e, ao assovio, 
vinha trazel-a ao seu senhor.

John Spencer nào tardou cm ser tes
temunha uesta caçada imitada di idade 
media e que lhe pareceu cheia deaüra- 
tivos.

Dois pombos, um coelho, e uma pobre 
marmotta foram as victimas da jornada.

—Náo pensa, diz Gaspar, voltando pa
ra a casa com 0 amigo, que poderemos 
ensaiar as aptidões da minha aguia sobre 
cabras montezes ?

Viu bem como ella cegou 0 coelho e a 
marmota.? Não podería fazer outro tan
to rfuma cabra montez sobre a qual ca- 
hisse ? E’ uma caçada que ha muito 
tempo penso em crear. Serei, penso, 0 
primeiro a tentai a.

—Tem muita ambição pela caça e pou
ca pelas outras cousas, meu amigo, diz 
John, sublinhando as palavras.

Mas, dcspachemo nos porque tenho 
qne preparar a minha viajem.

A dnmn 1109 r»
H 1 algum tempo Francisco andava 

muito intrigado. .
Quando ia ao mercado de Vnlfond. via 

uma bella dama vestida de prelo e ve- 
iafla, que sc upproximavu delle e com 
prava lhe, sem regatear, as mais bollas 
peças da su» caça.

Não deixou dc contar a Gaspar que 
disse lhe ;

-^Advjnho quem deva ser.

E’ provavelmente esta senhora piedo
sa, que, de concerto com 0 cura, queria 
levar minha irmã, sob pretexto de be
neficência, e sem duvida para encerral-a 
toda a vida n’nm convento. Pobre cre- 
ança !

Deus a Jivre ! Foi precisamente para 
evitar este perigo qne eu rim me refu- 
gier ria montanha. Nunca aíceitarei a 
caridade dc quem quer que seja. Por is
so, meu caro Francisco, peço-te, se por 
acaso esta senhora lhe pedir noticias 
minhas, 0 que sem duvida ha de suece 
dõr, porque sabe-se na aldeia que Ui es
tavas em relações frequentes.'com meu 
pae, peço-te que lhe respondas que não 
sabes onde eu estou, que julgas que eu 
parti para 0 estrangeiro. Assim ficare
mos au abrigo dessas pcequizas indis
cretas.

Na próxima feira, com efloilo, apenas 
Francisco tinha instullado os seus peixes 
e peças de caça na mesa de abetos que 
lhe servia de balcão viu chegara dama de 
preto.

Approximou se do mercado, examinou 
ligeiramente algumas peças expostas a 
venda, e apertando quatro bellas perdi
zes e uma lebre :
„ —Faça me 0 favor, diz ella, de levar es
tos ohjectos à minha casa, depois da fei
ra. Eis aqui o meu endereço.

— Esteja corta, diz Francisco ; nn?, 
arcresceutou mcntalmeme, 011 0 vou ver, 
bello mancara, mas você não saberá tu
do. Nào sou eu quem deivará apanhar * 
nossa Nelly,

[Continàaj
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a hermeneulica inqqisltoml do actual 
goveriio. Eda èfft *
i*?Á exclamo dd» illu»irtm deputados 1oi 
«im atteidado aos direhoá indivitluaes dos 
demiltido*, uma affronlull soberania po
pular e unu violando criminosa á cons- 
tiunçào. ’ :

T Ke» tbth»tm atnla com uma desfaça
tez revoltante e mçg pffWtmppIo inmlefi- 
l* procara provar ^ lêgitiiaCâdo 0* ia- 
dicação, que dá á mesa do congresso 
poderes para nomear e demiuir livre
mente os empregados de sua secretaria.

Esta indicação é simpiesfioeme uma 
violação Io arl. 4$ § unieo, fel
tra e da constituição, que diz terminun- 
temànte: to congresso çumpetente : «no
mear os empregadas dê suasec rolaria».

A apprnvução desta indicação prova, 
pois. qne o poder legislaiivo d) estado, 
assim como os outros poderes ha muito 
entraram no domínio, da anarchia,

Esta disposição constitucional está de 
accordo com os factos coastantemenie 
observados á  esté respeito,qno provam 
que os empregados das assemblcas pro- 
vinctaes ou congressos, eram e (oram 
até agora nomeados e dmitilidos per 
essas corpraçdes, e nâo pelas mesas; nào 
nos sendo diflicil, se for precreo, declinar 
nome* $e funectonario* nVstas condições 
em abono de npssos cssorio.

Esta attríbniçá pertenceu sempre em 
todos os estados aos corpos deliberativos, 
como um diieito inalienável que dimana 
de sua própria organização.

Cata ê a verdadeira doutrina em maté
ria de direito publico.,

" '  ' * * ,  y  i , r  _
L k • .

E’ realriienle ntn granie—nrgumenta- 
dor o collega <l\i 1 lepublica! Resistir
ao peso esmagador de sua lógica é absoJu- 
tamente Impossível, a nós, que, no
dizer do nosso confrade, nem ao insnos
conhecemos as quatro operações funda- 
vmnaesila.aritkmetica.

Isloè o que se chama desbragar o 
despeito, em que molhou a penna para 
desembestar asselvajadimente a asnei
ra, a modo de uma triste e péquenina des 
forrii!

De que serve dizerdes que tudo squib 
lo esta errado., tudo falso, tudo inepto, 
quando nào demonstrastes nosso erro, 
nbssii falsidade, nossa inépcia ?!

Dèscompor nao è discutir; discutir 
nâo è amrmar as cousas*a esmo, sem 
fundamento esèin prova.

Provae, se podeis, que não são ver
dadeiras aquelhus dilterenças pan mais, 
que notámos em quasi todas as verbas 
da despeza do orçamento vigente, coni- 
pa radas com as do anno passado, depois 
mesmo de feita a necessária deducçào 
da despeza relativa ao 2. semestre d*a 
(jnelte anno.

Fazei isto, e não estejaes porabi a re 
gougar o insulto iufectuoso que nào nos 
attinge, e que por isso mesmo sò pode 
redundar em vosso descrédito.

Quanto mais nos insultaes, mais le
vantamos bem alto a cabeça, somíndo- 
EGs crescer no conceito do publico que 
nos observa. .

Tomac tento, por tanto, o h ! titeres 
de carne e osso, incapazes de compre- 
henderem a nobre missão da imprensa, 
e de resistirem (to estragado gosto do far
ta nte que vos dirige !.

A  p r o p o s l t o
Que é feito do orçamento da Repubii 

pa Oriental, de que ba dias nos fnilou 
I ftepublica, recommendando nos a lei

tura d*elie, para nos eouvencermos da 
xerdadô do qne.alli é o povo mais sobre 
carregado de impostos do que aqui /

Dar-se-ha o caso de ter fatlido de 
oitiva? Terá, porventura, procurado en- 
gazupar ainda uma vez os seus leitoras 
com a referencia de um orçamento que 
nào possue e que nem uo menos co
nhece ?

Pândegos e pedantes!! I

L u i z  O o m o s
\ '  iliustrada redacção do Jfm (irande do 

Sorte foi endereçado de Mossorú o .se
guinte telagnunnn: «tlrupos de desor
deiros. capitaneados por Manoel Claudi 
no e Antonio Fernandes, arrombaram as 
portas da intendencia de Luiz ti.unes e 
acclamaram governo illcgul, demetiiram 
rmpregadados e ameaçaram de nmrio aos 
membros do governo \ \ilh

continua invadida, as famílias sobresal- 
tadgf* Providencias pedidas ao governa 
dor. Pào dos Ferros, 30 de Agosto de 
1883.

Raimundo Carneiro, Severino Elias, 
Agostinho Pessoa .*>

Noticias Diversas

T E L E G R A M H A S

A dar-se credito ao sr. Willinm 
Kinnear, vamos ver chegada a é
poca da longcvidade dos.patriarf 
clias, e áquelleS, a quem tentai4 
a perspectiva consoladorado urrja 
existência de duzentos annos, po
derão dar-se a esse gozo proble
mático, com a unica condição de 
observarem escrupuiosamente os 
methodos do alimentação que lhes 
são indicados. >

Segundo o sr. Kinnear, a debili
dade senil do homem provêm, 
dh ei Ic na Norlh American Reoiew, 
da impotência do seu organismo 
para eliminar a i matérias solidas 
introduzidas no sangue pela ali-
menlaçüõ. - 5

Durante a mocidade, a activida- 
de das funeções digestivas è suf- 
flcieale para assegurar esta elimi- 
ninação; mais tarde, porém, os 
orgâos tdrá^ai-se indolentes, e os 
sedimenlò.; de m.<^e|ia, de ferro, 
cic.acabam pordesamnjara machi 
na humana. Convém,pois, que nos 
abstenhumos completamente dos 
cereaes, do pão, que com apparen- 
cia inoífensiva sobrecarrega o san
gue de depositos caicareos. Pela 
mesma razão deve-so üupprimir 
ioda a alimentação azotada, e subs
titui-la por frutas, que não oiTere- 
cem o mesmo inconveniente.

Também deve-se comer pouco ; 
os excessos de nutrição sãó fu
nestos. Reduzamos os nossos ali
mentos ás frutas, ao peixe, ás aves 
domesticas, á vitella; á ovellia, 
que contêm muito menos sial, do 
qual, ao contrario, se acha satu
rada a carue de vacca c do <Sir- 
nciro adulto. Bebnmos a gua <Jis- 
tillada isto c, isenta do carbona
to de cal. Tomemos acido phos- 
phorico diluído,que cum dos mais 
preciosos dissolventes das maté
rias solidas que tendem a aceu- 
rnular-so no organismo. Facilite
mos a abundancía das secreções’ 
pelo usó dos hypophosphitos, co
rnamos frutas * suecosas, princi- 
palttieníe batatas cruas, pecegos 
cerejas, ctc.

Taes são os conselhos desin
teressados que nos são dados. O 
sr. Kinnear é, de mais de uma 
tolerância rara entre os 
pares. Elíe prevê a objecçâo que 
não se lhe pode deixar de fazer; 
«é preferível viver pouco a viver 
muito com tal regime» !»—e con
tenta ss com responder: Pois c

'""" "•...... '
(SílÊVIÇO ESrEClAI.DO ((DIÁRIO»

iuo9i. #
—-O minfA<v*õtlo!aiberIoi*oiMl

com  o __
um la za re lo  «tfc « t |«  t a  P a liw *  

—PuiRo laaui«*éio de PentMinlia-
cõ  fo i p referid o o  povoado d e Ta* 
mRnd&k»é, m ee o e n j|e iib e ir o  Clivo» 
co f d e 8 á  j^ p ^ s t iito u  co iiir ii 
fn deKiuntieàO| poi* «eiv ponto de  
p eH íd a  4 ê i* tn ( |R | d c feéwb. .

Pépiutinbiíoo rep resen tem  
u eoikvençAo do p artid o  im publf- 
eon o fed era l oa  d rs . Pernam buco  
e  Koaa e  SSIva.

RIO« â  d e Setem bro  
—F d lleeeii o  b arâód e S oliral5 uai* 

u ístro  do suprem o trib u n al federal 
e  procurador c|cral da republieti;

—O sen a d o r R u y . Eárbora npre* 
eeiitou  u ui projecto  d e réfon m i da  
m a<|m tratura fed era l, m antendp o s  
ju izes  n ào  *p m véitõ flo s em  dispo*  
p on ib illd n d è,iié  d even d o s c r  apo* 
sen ta d o s a  pedido, quando no os*  
tado <le in va lid ez . ^

—O sen ad or A m aro C avalcanti 
11a d iscnsss&o do projrejte «fOfusâo do  
baneo da republiüc' wRoíwhvo
a iavor d e s ta ; o  sen ad or M anoel 
\ rirtorin o  combateu-i*» sen d o  a d i« - 
c uss&o ad iada. * f

—i o i appravada cm  2 n , d ls c p *  
sâ o  á  reform a bancaria  com  em en
das. R eceitad a  n ’e s sa  m esm a d ls -  
cu ssd o  a em enda da indcm nionçào  
aos bancos em isso res, é  provável o  
seu  restabelScim ento na 3 a.

—X acaraara fo i approvada a  ra* 
dneçâo do projecto concedendo am - 
n lstia  a o s  rev o lto so s d o s estad os.

-rÀ  a ttitiid e  de F iio to , quanto ao  
Aittoieonas, reprovada $ tendo sid o
combatido» na tribuna diversos 
jeclos 
liberiaiios.

para a in trod u cçâo  d ê
>spro-
2tVoa

escolher entre as duas cou-as

Segue lioje par o Recife, com sun f;i 
niilia, o sr. José Joitquiin das Lhugiis, 
qno por espaço de 0 aiiuos residio nesie 
eslado.

Acha se a passeio n*esia^apilal 
exma, familm. osr. tlr. Lourenc 
»no Tavares de Hollandn.

com sua 
enço Jusliui

—Q uanto ao preench im ento  d a s  
p astas, nada d e p ositivo .

—Foram rem ettidos a o  proeuni»- 
dor (|çi*al da rapuhlica o s  papets  
re la tiv o s  «vo alm lranteí W andclkõk , 
nlii* d e  serem  dfclli cneam inhadotf 
a té  à auctorfdade processa  nte.

— 8 ã o  reprástíntuntes da con ven 
ção  d o  partido republicano federal 
n a lk ih ia , o s  sen ad oras Maonel Vic- 
tor in o  c  A rtliur IUos,

—-Já foram  en con trad os n a s  rui*  
n a s da exp losito  do fabrica de pol* 
vo2*n s e is  ca da vares.

RECIFE, 2  de Sctem bra.
—G révc na estrad a  de ferra de  

8 . F rancisco; trafego  interrom pí*  
do, .

RIO, 2 dcüetembro.
—0 supremo iribunal nog :u or

dem de habeas coijpus ao almiran
te Wandenkolk c aos seus compa
nheiros por 8 votos contra 3.

—A representação mineira con
cordou na escolha do dr. Gonçal
ves Chaves, para presidente ‘fu
turo do estado.

—Foi nomeado inspector da td- 
ifandega de Manáos, Silva Sarmen- 

^! to.
RECIFE, 2 de Setembro.

I—Terminad» a gréve na estra
da dc fe:-ro de S. Francisco, tendo 
sido concedido o nugmento de 
•iõ„/° aos empregados de e:cripio- 
rio.

—Foi aposentado o desembarga
dor Romingucs Pinto, que sarã 
subslitiiido pelo dr. Carlos Vaz de 
Oliveira.

RECIFE, 2 dc Setembro.
—Cambio a 12: algum negocio 

á tarde a 121/16. Particu!a:Ç pe- 
qiieito negocio a!2l/8.

Servido Militar
(Serviço para o dia

Estado maior o sr. capitão Mello; 
!i o a guarnição osr.aiferesPotengv.

SOLICITADAS
A í s i M í I o o l m o n l o

Daixainh) hojô a tlirecçãa tio biano, 
cumpro o tlewr tio iigíMtlecor ;i n meus 
il|ti'íra<hr çollogaí «Io rotlarção. bom <’ )

mo aos outros dignos companheiros de 
Trabalho, o valioso concurso que de todos 
recebí com a maior lealdade e dedicação 
no <te&empcoho de espinhoso logar, de 
que ba dias me exonerei,

A todos, pois, me confero grato pelas 
provas de confiança, estima e considera* 
çáo com que sempre me lUstinguiram» 

Natal, 2 dê Setembro de I89Í3.
■ Oliveira Santos*

D e s p e d id a
O abaixo assíguado, tendo de retirar-se 

hoje com sua família, deste estado para •  
de Pernambuco, e não lhe sendo possível 
pela presteza de sua viagem,despedir-se pes
soalmente de todo» os seus amigos, o faz 
pela imprensa, agradecendo-lhes cordial* 
mente o bom accolhimeuto que lhe dispen* 
saram durante nove annos de sua estada 
nvesta terra hospitaleira, offerecendoThes 
no Recife o seu limitado preslitno*

Natal, 3 de Setembro de 1893.
José Joaquim das Chagas*

VARIEDADE
( E n y s m n )

‘ 1C7LV
Uma cousa sc conhece 
Descendente do vagar,
Qüe sem proceder do mar, 
Ao marisco se parece: 
Para comer so appetece, 
M<ts nunca sacia a fome; 
Dão-lhe muito sobrenome; 
Emil vezes o vilão,
Ou lhe substitue a mão,
Ou por sobremeza a come.

Decifração do antecedente; De
zoito vinténs, que, unidos a trez 
cruzados novos, produzem dezoi
to tostões, e extrahindo-se dc der 
zoito vinténs trez tostões ticam 
trez vinténs.

COMMERCIO

TAXA DE 12 d.

Penny.....................................  $983
Schiliing............................... 4 $900
Libra......................................  20$000
Franco......... ........................  $794
Reichsmark................ - - $980
Dollar.....................................  4*117
Moedas de ouro de 45*000
Valor 409$ fortes.................  499$944
Peso..........................    4$255
Agio de ouro, ,  .................  425%
Depreciação do papel.........  537®

Cotaçsfo de g cn cro s

Praça do Recife 
dia de 29 Agosto

Assncar
liranco por 415 k 4,800 5:600
Somenos » » 4,300 4:500
Mascavado » 3,400 3,500
llrulo secco » »* 3,200 3,400

« melado i) 2,600 2,700
Reiame » )) 2:000 3:200

Para exportação

Couros
Seecos salgados na base de 12 kilos

noniinal................................ ............  650
Verdes nominal...................... 330

t Borracha de Mangabeira
Cola-se a I8$00Ô réis por 45 hilos* 

Aguardente
Por pipas de 480 litros* a. 475$000 

Algodão
Cotou-se a 9090 por 45 kiios

ILEGÍVEL
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A 8UüâSâ ââM i

SEDE ~  RrO DE JANEIRO
Esta aorcijiíada COMPANHIA segura neste Estado, propriedades

urbanas e ruraes. «ercadoriasí moveis, roupas de üzo, quer nas Ab 
fandcg.ts eu armazéns e nas habitações particulares. ’

Aos rootuarios quites empresta dinheiro ajuromodlco.
E' a unira COMPANHIA CONTRA FOGO que distribue com seus 

ssociados dividendo annual.
AGENTE NESTE ESTADO

’ v ■ « % ** '. w t u  u t i i y
R Ú Á  D O  C O ilM E U C I O  IV. 8 1 a

m w a m m

mnxm sx sxstmosiuamsos
SEDE — PERNAMBUCO

AGENTE NESTE ESTADO
' . ■% _ ’

^ u g e t o  f l o s í U
RUA DO COMMERCIO N. 81 b

NATAL

VALE A PENA LER!
. . r

*  -  : ' ,  • v  ‘ . , ' ■ • •

0. Wagner & C.‘, rua dos Inválidos ik* 93, no Hio de Janeiro, 
cipatii que ainda coptinuam-a reCcber quaesquer remessas de sel

ins pasiaes do BràzH, carimbados oü novos, pelos quaes

PAGAM OS MAIS ALTÕ S>REÇO S
■Sob pedido mandam, aqUem ped.ir, alista dos preços, especi

ficada pai a < ada sei Io, pela qual veriftear-se-ha que s o m w  avultadas 
poderão ser adqueridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
selios na velha correspondendo, enterrados em archivos particulares* 
commcroiaes ou oíüoiaes. • '

I ara mais informações, dirijam-so á

O WAGNER èí G.
9 0  R ua dos Invá lidos—RIO RE JA N EIRO .

Precixa*se espocialmcnle dos selios d e :
4814 aíé -ífríO (Numero peque tio, inclinado) de 3 0 0  e deOOO re is  pelo qual se

ganí.'. . . i ............................... . ......................................... ***.. .  1 5 $ 0
» » d 1RO » » . Rí

4843 até 1844 (N\° grande) de 9 0  re is  pelo qual se pagará........... , ♦ . .  3 * 5 0 ©
>, direito) de ÍÍ80  e de4 3 0 r»  pelo qual se pagará 3 &OÓ48o0 até Í8GG (NV‘ pequeno, direito) ue awuetie^aifor»peioquat se _ _

)) a OOO » i) » 3
» » 3 0 0 »  » » "  1 * 5 0 0

i843 até 1814 (X.° grande) de 3 0  r r i s  pelo qual se pagará.. . . . . . . . . . . .  1
a )) OO » » » ....................... 1 * 0 0 0

4844 até 1880 (N\° pequeno, inclinado) 90 re is  pelo qual se pagará.. . . .  300 rs.
4850 até 48Gtí (S.Q pequeno, direito) de 2 0  e de 1 RO »  ̂ » ........ 3 0 0  rs*
Os sellas rQnumins sao pagos desde 2*000 a té  5*000 o mílhciro

conform e a  qualidade  dos mesmos*

ARMAZÉM
DE

, wnms x comxiss6b
DE

ÂNGELO ROSELI
RUA DO COMMERCIO N. St a

NATAL

' ‘ r. .

9 a l l  Rua Visconde de Drugnaj 9 * 1 1
- £’ um estabelecimento montado a capricho, onde encontra-se
em uma grande Alfaiataria o que ha de molhor e mais iimlo em 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente por um perite 
officia! estrangeiro e por oulro especialista em roupas de creanças.

Encontra-se egualmente merinòs, « voiles», setins, cambraiás, 
cretones, chitas lindíssimas, setinetas, fustões, chapèos de todas as 
qualidades para homens, mulheres, e creanças, lenços <'c linho e 
seda, crepes arrendados, camizas inglczas e francezas prra homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de peUcá, espelhos, 
jarros, e finalmente tudo que se pod^ imaginar de mais bello em 
objeetosde luxo.

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preço 
muilo rasoaveis. *

Faça o publico uma visita ao—

C i n t r a

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

ÂNGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOMIRIN N. 11

EMPORIO COMMERCIAL
R E

£*£{ í i w  A Bi nm m  i  vmms
E M X D I D O  SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS

DE
t&i <n» -1 v-S r A "j!** A íjr*k' iV tfl* I • l « O I

40—Rua 13 de Maio—40
X.íai 1*1*0 d a  R I b c l i ' a * » X A T A L í

FOKTUNATO ARAN H A
51 RUA 13 DE MAIO 51

NVsle cstabelecimenlo cncontra-sc sempre um completo sor* 
timento de livros jurídicos, scientilicos, escolares, romances e poesias; 
dos melhores auciores, livros em branco c riscados, traslados e louzas. 
para meninos, papéis de todas as qualidades, inclusive para nniziea, 
cnvcloppes de todos os tamaniios, carlões de visita, houvards, escri
vaninhas de Bacarat, linleiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de borracha c de metal, canivets linos, tinia preta e cannim, gomma 
arabiea, lapes pretoe de cores ifabe;), pennas iMofai i, espatula de 
marlim para cortar papel e uma grande quantidade de canelas.

No mesmo estabelecimento cncontra-sc grande sorlimcnlM de 
fazendas ooino sejam: Madapolões, <*bilas, crclones, voiles, fantazias, 
casemiras, brins, easenètas, llanellas, algodões, sargelins colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinauilharias c etc. ctc
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